MENTALIDADE TÉCNICA 
E CRISTIANISMO 


artigo de 
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mentalidade sofre 

inevitavelmente o 

choque das modi- 

ficações que se vão 

introduzindo - no 
ambiente. É, portanto, infun- 
dada a lamentação de que a 
civilização técnica não tenha 
nascido de chofre e totalmen- 
te cristã. E não é infundada 
apenas pelo facto de a civiliza- 
ção técnica existir e ser tão 
pouco cristã — mas, sobertudo, 
porque significa um desconhe- 
cimento do autêntico plano de 
Deus. No plano da salvação, 
nada há — nem homem, nem 
valor — que seja cristão pelo 
facto mesmo de nascer. Origi- 
nada de pais cristãos, nem por 
isso uma criança se torna au- 
tomâticamente cristã. Na me- 


dida em que a civilização in- 
dustrial dimana do exercicio 
autónomo e meramente natural 
da razão humana — sendo em- 
bora de lamentar o que nela há 
de anti-cristão — é inteiramen- 
te normal ser ela pré-cristã. 
Logicamente, em qualquer hi- 
pótese, ter-se-ia de pôr o pro- 
blema da sua conversão ao es- 
pírito do Evangelho. 


Por mais favorável que pos- 
sa ser ao cristianismo, tudo o 
que é produto da razão na- 
tural não é «ipso facto» cris- 
tão. Em rigor, porém, não são 
as ciências e a técnica que ne- 
cessitam de se converter, mas 
a mentalidade que originam. 
Pór, portanto, o problema da 
conversão da mentalidade téc- 
nica à fé cristã, não é neces- 
sáriamente sinónimo de pôr um 
problema de recuperação ou 
salvação «in extremis»; é pôr 
um problema apostólico per- 
manente, agravado — é certo 
— sobremaneira pelo actual es- 
tado das coisas. 

A fé não é garantia está- 
tica de que tudo o que se rea- 
liza e descobre após o baptis- 
mo seja cristão e ordenado pa- 
ra Deus; mas um fermento ac- 
tivo para que, pouco a pouco, 
tudo o venha a ser. Todavia — 
importa não esquecê-lo — o 
reino de Cristo não se estende 
a todos os valores humanos se- 
não em virtude da Páscoa do 
Senhor: «Eu, uma vez elevado 
da terra, hei-de atrair todos 
a Mim» (Jo. 13/32). É pelo 
facto mesmo da Encarnação e 


da Redenção que todas as ac- 
tividades humanas se tornam 
uma tomada de posição peran- 
te o Salvador. 

A ideia de Deus e a atitude 
religiosa sofrem habitualmente 
transformações quando o ho- 
mem passa de uma situação 
cultural para outra. E o fenó- 
meno é tanto mais candente 
quanto estamos em presença de 
modificações tão rápidas e pro- 
fundas que mais parecem mu- 
tações. Quer isto significar que 
toda a mudança notável de si- 
tuação humana pode constituir 
tanto uma tentação de ateismo 
como convite a maior purifica- 
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AS PORTAS DO MISTÉRIO 


ideal da vida cristã 

consiste em cada um 

se unir intimamente a 

Deus, Se isto deve ser 

uma preocupação na 

nossa vida pessoal de 
cada dia, é bem certa que os tem- 
pos litúrgicos do Advento e da 
Quaresma são como que um es- 
tímulo, um aguilhão que nos des- 
perta e nos sacode; constituem 
uma preparação mais próxima e 
directa para os mistérios da En- 
camação e Redenção, ajudando- 
-nos a viver mais intensamente 
todo o mistério da nossa salvação. 
Quando afirmo que nos ajudam a 
viver, logo imagino que não pode- 
mos celebrar estes mistérios tão 
somente como simples comemora- 
ções de factos históricos, como 
se hoje nada tivéssemos de res- 
ponsabilidade no que então se 
passou. 

Meditemos estas pala- 
vras de Pio XII, na enci- 
clica Mediator Dei: «Recor- 
dando estes mistérios de 
Jesus Cristo, a Sagrada Li- 
turgia tem em vista fazer 
neles participantes todos os 
crentes, de modo que a Ca- 


É a beça do Corpo Místico viva 
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em cada um dos seus mem- 
bros na plenitude da sua 
santidade». Admiremos a be- 


leza, extracrdinária e profunda, 
desta outra afirmação: «As al- 
mas dos cristãos são como alta- 
res sobre os quais se representem 
e em certo modo revivem os vá- 
rios momentos do sacrifício imo- 
lado pelo Sumo Sacerdote», É este 
igualmente o pensamento e a dou- 
trina do Concílio Vaticano II: 
«Com esta recordação dos mis- 
térios da redenção, a Igreja ofe- 
rece aos fiéis as riquezas das 
obras e merecimentos do seu Se- 
nhor, a ponto de os tornar como 
que presentes a todo o tempo, 
para que os fiéis, em contacto 
com eles, se encham de graça» 
(Constituição Sacrosanctum Con- 
cilium). 
+ 

Qual a força dinâmica do tem- 
po quaresmal? Para uma respos- 
ta melhor, consideremos duas 
transições. 

«Nos dias da Septuagésima e 
da Quaresma, a Igreja nossa Mãe 
multiplica os seus cuidados para 
que nenhum de nós deixe de con- 
siderar diligentemente as suas 
misérias, se excite activamente 
à emenda dos costumes e deteste 
de modo particular os pecados, 
apagando-os ccm a oração e a 
penitência; pois que a oração as- 
sídua e o arrependimento dos pe- 
cados cometidos nos obtêm o au- 


notas de 


Sebastião Rendeiro 


xílio divino, sem o qual todo o 
nosso trabalho é inútil e estéril». 
(Mediator Dei; Nov./19h?). 

«Ponham-se em maior realce, 
tanto na Liturgia como na cate- 
quese litúrgica, os dois aspectos 
característicos do tempo quares- 
mal, que pretende, sobretudo atra- 
vés da recordação ou preparação 
do baptismo e da penitência, pre- 
parar os fiéis, que devem ouvir 
com mais frequência a palavra 
de Deus e dar-se à oração com 
mais insistência, para a celebra- 
ção do mistério pascal». (Vatica- 
no II, Const. Sacrosanctum Con- 
cilium; Dez./1968). 

A força dinâmica do tempo 
quaresmal está na vivência do 
mistério pascal, Perante estas 
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URBANIZAÇÃO 


ECORRIDOS que foram três anos, após 
a apresentação à consideração supe- 
rior do Plano Director da Cidede, 
mereceu aprovação, nas suas linhas 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
NO RELATÓRIO DE 


1967 


gerais, tal documento orientador, em- 

bora com limitações tais, que causo- 
rão sérios embaraços a quem tem a responsa- 
bilidade directa da sua correcção e adaptação 
às circunstâncias, a permitir futuras actuações na 
área urbana da cidade. 

Realmente, do despacho de Sua Excslência o 
Ministro das Obras Públicas, de 22 de Julho dz 
1967, e da análise do parecer do Conselho Supe- 
rior de Obras Públicas a «le anexo, ressalta, 
claramente, que muito há ainda a fazer no sentido 
de completar aquele instrumento de trabalho 
(pois abrange sômente uma zona parcelar da 
cidade) e de conciliar as diferentes concepções, 
nele contidas, por mqnifesta discordância: entre o 
que se planeia e o que tem verdadeira aceitação 


por paris de departamentos daquele Ministério 
e, até, de outros, pelo antagonismo quanto a 
soluções futuras e definitivas. 

Para além da necessidade de tais ajusta- 
mentos, que se antevêm arreliadoramente moro- 
sos, por não dependerem sômente dos serviços 
técnicos e dos gestores municipais, há que tra- 
balhar activamente na execução de plenos par- 
celares de urbanização, de maneira a serem sub- 
metidos à mecessária consideração superior, tendo 
em vista uma aprovação que venha finalmente 
a permitir actuar em certas zonas da cidade, há 
muito a reclamarem uma solução urbanística que 
não nos continue q envergonhar perante quem 
nos visite e, sobretudo, perante quem labuta e 
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PONTE DA BARRA 


Embora as obras de reparação ainda não estejam totalmente 


acabadas, a Ponte da Barra 
Águas, reabriu wo trânsito 


de fazzr-se durante vários meses. 


A propósito, alguns órgãos de 


também conhecida por Ponte das Duas 
Ê e automóveis, 
juízos e transtornos resultantes do desvio 


evitando-se assim os pre- 
pela Vagueira, o que teve 


informação têm perguntado quan- 


do se constrói a nova ponte, tanto mais que, segundo é sabido, o local 


já foi determinado, 


Não insistimos ma pergunta, com receio de sermos julgados im- 


pertinentes. Mas sempre nos ocorre recorda 


recuados, atribuiam-se geral) 


r que, em tem não muito 


mente «as culpas a determinada pessoa. 


Afinal, parece que não havia motivo para a tornar responsável por 


tal estado de coisas. E nós pode 


blemas de Aveiro e da sua Ria. 


OBRAS NOVAS NO 
PORTO DE AVEIRO 


No dia 15 de Fevereiro tiveram 
início efectivo os trabalhos de 
dragagem do canal de acesso ao 
movo cais comercial e da respec- 
tiva bacia de manobra. 

Esta empreitada, da compe- 
tência da Direcção dos Serviços 
Marítimos, ida Direcção-Geral dos 
Serviços Hidráulicos, está a ser 
executada pela Sociedade Portu- 
guesa de Dragagens. 


PARA O ALBERGUE 
DE -MENDICIDADE 


A Sociedade Musical de Santa 
Cecília, de S. Bernardo, realizou 
há dias, na sede da. colectividade, 
uma festa cuja receita total foi 
entregue ao Albergue Distrital de 
Mendicidade. 


CAPITANIA DO PORTO 


O segundo-tenente Arnaldo dos 
Santos foi exonerado do cargo de 
patrão-mor da Capitania do Por- 
to de Aveiro e substituido pelo 
oficial da mesma patente Joaquim 
Adelino Ferraz. 


SOLENIDADE DAS 40 
HORAS NA VERA CRUZ 


Promovida pela Irmandade do 
Senhor do Bendito, vai realizar- 
“se, na próxima semana, a sole- 
nidade em honra do Santíssimo 
Sacramento, chamada das 40 Ho- 
ras, na igreja da Vera Cruz. 

O programa será o seguinte: 
Domingo, 25, às 81 horas — Missa 
solene e exposição do Santíssimo; 
às 17.30 horas — sermão, procis- 
são e bênção, Segunda-feira, 26, 
às 17.30 horas — Missa solene e 
exposição do Santíssimo; às 21.30 
horas — sermão e bênção, Terça- 
-feira, 87, às 17.30 horas — Missa. 
solene e exposição do Santíssimo; 
às 22 horas — vigília de oração, 
com sermão, procissão e bênção. 

E pregador o sr. Padre João 
Paulo da Graça Ramos. 

A solenidade idas 40 Horas 
servirá de introdução ao tempo 
penitenctal da Quaresma, que nos 
prepara para a grande festa da 
Páscoa. 

A bênção e imposição das Cin- 
zas far-se-á à meia noite; nas 
restantes missas do dia (9.30, 
17.30 e 19.15) haverá apenas a 
imposição, antes da celebração. 

A missa que até agora era ce- 
lebrada, nos dias de semana, às 
19 horas, passará para as 19.15. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira | OUDINOT 
Sábado . NEED 
Domingo , MOURA 


Segunda-feira CENTRAL 
Terça-feira. MODERNA 
Quarta-feira. A L A 
Quinta-feira. CALADO 


! mos garantir o permanente interesse 
e entusiasmo dessa mesma pessoa por tudo o 


À história o 


ue se refere aos pro- 
irá no futuro. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi deliberado exarar na acta. 
um voto de felicitações pela pas- 
sagem do 86.º aniversário da fun- 
dação da «Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro». 


— Foi também deliberado exa- 
rar na acta um voto de profundo 
pesar pelo falecimento do pai de 
Sua Ex." Rev.”* o Senhor D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, Bispo 
de Aveiro, e que a Câmara se 
fizesse representar no funeral. 


— Foi aprovado o projecto res- 
peitante à pavimentação da Pra- 
ça da República e esplanada. 


— Foi deliberado adquirir um 
terreno sito na Senhora do Alamo, 
em Esgueira, com a área de 
1096", destinado à urbanização 
do local. 


— Foram apreciados 16 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 15 deferi- 
mentos e 1 indeferimento. 


Na reunião de 15 de Janeiro 
findo, foi deliberado adquirir uma 
terra lavradia, com a área de 
5 731,20 =? no lugar do Paço, fre- 
guesia de Esgueira, e um ter- 
reno, com a área de 11 588 "2, no 
lugar do Solposto, destinado a 
facilitar a construção de habita- 
ções, com características econó- 
miças. 


— No dia 11 de Fevereiro, o 
sr, Presidente da Cainara, con 
a presença dos memprus da Junta 
de Freguesia e de uma comissão 
local, procedeu à inauguração dus 
seguintes melhoramentos, na fre- 
guesia de Oliveirinha: pavimenta- 
ção a asfalto de um itroço do 
C. M. 1509, entre o Rego da Ven- 
da e a Moita, cujo custo total foi 
de 298 292570, e reparação do 
C. M. 1520 entre a E. M. 584 
(Rego da Venda) e a E. N. 235, 
que importou em 195 540$50. 


— Foi submetido à aprovação 
superior o projecto respeitante à 
implantação de um colector de 
esgotos domésticos, na Rua Aires 
Barhosa, com o pedido de reforço 
de comparticipação do Estado. 


— À Câmara tomou conheci- 
mento de que, por despacho do 
Conselho de Ministros, foi decla- 
rada a utilidade pública da ex- 
propriação de vários imóveis, des- 
tinados à «URBANIZAÇÃO DA 
ZONA A NASCENTE DO BAIR- 
RO DR. ALVARO SAMPAIO», 
a que se refere o «Diário do Go- 
vero», n.º 32, II Série, de 7 do 
corrente mês. 


— Vai ser solicitada a auto- 
rização do Governo para permutar 
um prédio sito na Rua Voluntá- 
rios Guilherme Gomes Fernandes, 
por outro, camarário, sito na Rua 
dos Marnotos a fim de, junta- 
mente com outros, adquiridos e a 
adquirir, possibilitar a trbaniza- 
ção da zona compreendida pela 
Rua Dr. Alberto Souto e Rua Vo- 
luntários Guilherme Gomes Fer- 
nandes. 

—Foram apreciados 31 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 26 de- 
ferimentos, 2 indeferimentos e 3 
informações. 


NAVEGAÇÃO 


Foi o seguinte o movimento 
do porto nos primeiros quinze dias 
do mês de Fevereiro: 

Entradas; Dia 1--n/m holan- 
dês NEUTRON, de 397 tAB, pro- 
veniente de Roterdão, com equi- 
pamento de dragagens, e navio 
português MARICARMEN, de 382 
tAB, proveniente de Faro, com 
sal. Dia 2-——-n/m holandês VIC- 
TRESS, de 399 tAB, proveniente 
de Roterdão, com equipamento 
de dragagens e uma draga des- 
montada, Dia 4 --n/m português 
GORGULHO, de 1195 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com bana- 
nas e carga geral. Dia 9--n/m 
holandês ACCRES, de 400- tAB, 
proveniente de La Corufia, em 
lastro, Dia 12--n/m português 
ANTÔNIO PASCOAL, de 1219 
tAB, proveniente dos pesqueiros, 
com bacalhau verde, Dia 13— 
n/m portugueses SANTA CRIS- 
TINA e LUTADOR, de 2052 e 
20381 tAB, respectivamente, pro- 
venientes de Leixões, com baca- 
lhau verde, Dia 15—n/m portu- 
guês SANTA ISABEL, de 2056 
tAB, proveniente de Leixões, com 
bacalhau verde; n/t português 
SACOR, de 1413 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis lí- 
quidos. 


Saídas: Dia 1--n/m holandês 
PROTON, para Leixões. Dia 2 — 
n/m holandês NEUTRON, para 
Setúbal. Dia 3 —-n/m portugueses 
SANTO ANDRE e FOZ DO MON- 
DEGO, para Lisboa, Dia 4 —-n/m 
português MARICARMEN, para 
Lisboa, com madeira serrada, des- 
tinada a Marrocos, e n/m holan- 
dês VICTRESS, para Lisboa. Dia 
5-—-n/m portugueses RIO AL- 
FUSQUEIRO e JOÃO FERREI- 
RA, para Lisboa, e n/m portu- 
guês GORGULHO, para Lisboa, 
com carga geral, para as Ilhas 
Adjacentes, Dia 13 —-n/m holan- 
dês ACCRES, com madeira ser- 
rada, para Jersey. Dia 15—n/m 
dinamarquês CHRISTIAN HOLM, 
em lastro, para Leixões. 


Entraram, portanto, no porto 
de Aveiro, nos primeiros quinze 
dias do mês, 9 navios, sendo 5 
ide comércio e 4 bacalhoeiros da 
nossa praça. 

A tonelagem total de arquea- 
ção bruta correspondente a estes 
navios é de 11 544 toneladas. 


RÉCITA DOS FINALISTAS 


Os alunos finalistas do Liceu 
apresentaram a sua récita de des- 
pedida no Teatro Aveirense, sen- 
do levadas à cena as peças «O 
Marinheiro», de Fernando Pes- 
soa, e «A Fuga de Leonor» do 
conhecido artista aveirense Guer- 
ra de Abreu. 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Por alma da saudosa D. Maria 
do Carmo de Pinho Mieiro e de 
sua filha Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, haverá mssa do 3.º ani- 
versário no próximo dia 27 do 
mês corrente, às 9.30 horas, na 
igreja da Vera Cruz. 


NOVO ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


Os sr.* José Alves Teixeira e 
João Rodrigues das Neves abri- 
ram no dia 10, à Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, n.º 54, 
um novo estabelecimento comer- 
cial, com o nome de «O Figurino». 

A casa está montada com evi- 
dente bom gosto e muito vem en- 
riquecer aquela artéria citadina. 

Desejamos àqueles conhecidos 
e dinâmicos comerciantes as maio- 
res prosperidades. 


SORTEIO PARA AS OBRAS DA 
IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 


Termina no próximo dia 28 
o prazo para o levantamento dos 
prémios do sorteio organizado em 
favor das obras da igreja de San- 
to António, desta cidade, 

Lembramos, mais uma vez, os 
números premiados: motorizada, 
8146; frigorífico, 8663; transis- 
tor, 703; ferro eléctrico, 416. 


PROCISSÃO DAS CINZAS 


Como é tradicional, vai rea- 
lizar-se, no próximo dia 28 do 
corrente, a Procissão das Cinzas, 
organizada pela Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

O cortejo sairá da igreja de 
Santo António às 14 horas, per- 
correndo o itinerário do costume, 
abrilhantado pelas Bandas do In- 
ternato Distrital de Aveiro e de 
Eixo. 


POSSE DOS CORPOS GERENTES 
DA «COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DOS PRODUTORES E 
TRANSFORMADORES DE 
SAIS MARINHOS DE AVEIRO» 


Na penúltima terça-feira, ao 
fim ida tarde, na sala de sessões 
do Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, realizou-se a anunciada 
cerimónia da posse dos corpos 
gerentes da «Cooperativa Agricola 
dos Produtores e Transfermado- 
res de Sais Marinhos de Aveiro 

-S. C R, L.>, há pouco sancio- 
nados superiormente. 

Conferiu a posse o sr, Dr. Flá- 
vio Sardo, Presidente da Assem- 
bleia Geral da Cooperativa que 
pronunciou algumas palavras alu- 
sivas àquele acto e pôs em mere- 
cido relevo a notável acção de- 
senvolvida pelo sr, Arquitecto An- 
selmo Gomes Teixeira nos traba- 
lhos que antecederam a criação 
deste novo organismo. 

Como é sabido, foi em grande 
parte através de notáveis artigos 
publicados neste jornal que o sr. 
Arquitecto Gomes Teixeira pôs 
em realce a importância e a acui- 
dade dos problemas do salgado 
aveirense, 

Discursaram, depois, os sr.* 
Arquitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira, Presidente da Direcção da 
Cooperativa, Dr. Vítor Manuel 
Machado Gomes, Presidente da 
Direcção do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Hhavo, e Eng. João 
Cândido Ventura da Cruz, Dele- 
gado da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Agrícolas. 


INTERESSES DO 
CONCELHO DE AVEIRO 


O sr. Presidente da Câmara 
Municipal avistou-se últimamente 
com o sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas, tratando de assuntos re- 
lacionados com interesses do con- 
celho de Aveiro, respeitantes mui- 
to particularmente aos acessos do 
novo Matadouro Regional, acés- 
sos à cidade, construção da pon- 
te da Dobadoura e daquela que 
virá a ligar o Rossio à Rua do 
Clube dos Galitos e ainda da es- 
trada municipal Aveiro-Vilarinho. 


CONCERTO MUSICAL 


Sabe-se que é limitadíssimo o 
número de lugares na Galeria 
Borges para o concerto que ali 
se realizará no dia 1 de Março, 
às 21.30 horas. Os sócios do Con- 
servatório, por isso, devem levan- 
tar os bilhetes, no mesmo local, 
de 23 a 28 do corrente. 


«A CAPITAL» 


Sob a direcção do jornalista 
Dr. Norberto Lopes, saiu anteon- 
tem o primeiro número do novo 
diário da tade, «A Capital», O 
facto era aguardado com grande 
expectativa, dada a categoria dos 
elementos que em Lisboa reuni- 
ram esforços para esta publica- 
ção. 


«A Capital» tem como repre- 
sentante e correspondente em 
Aveiro o nosso bom amigo e con- 
sagrado jornalista João Sara- 
bando. 


DEPÓSITOS EM CONSTRUÇÃO 
PARA VINHOS A GRANEL 


Junto às instalações da Sacor 
e no lugar extremo da chamada 
zona industrial, estão em cons- 
trução quatro depósitos esféricos 
com capacidade para 250 mil li- 
tros de vinho a granel, cada uni- 
dade. 


As obras iniciaram-se há um 
mês, devendo ficar concluidas em 
breve, 


Esses depósitos destinam-se a 
armazenar vinhos a granel de ex- 
portação que serão periôdicamen- 
te transportados em navios-tan- 
ques. Por outro lado, destinam-se 
também a aumentar a capaci- 
dade do armazém de vinhos já 
ali existente, 


PREJUIZOS DAS CHUVAS 


As últimas chuvas causaram 
alguns prejuizos na cidade, prin- 
cipalmente nas partes baixas. Fol 
preciso chamar os bombeiros para 
alguns locais. 


As estradas, em determinados 
locais, também já mostram, in- 
felizmente, os efeitos das águas, 


PRESA E QUINTA DO GATO 


Realizou-se, nos dias 4 e 5 do 
corrente, no lugar da Quinta do 
Gato, a festa em honra do pa- 
droeiro S. Brás. 


Os habitantes deste lugar, num 
gesto de amizade e simpatia, fo- 
ram saudar os seus vizinhos da 
Presa, mais estreitando assim os 
laços de entreajuda e colabora- 
ção em ordem à formação da no- 
va paróquia. 

Os jovens dos referidos lugares 
estão a preparar, em conjunto, 
um desfile e uma récita de Car- 
naval. 


Mais um trágico 
desastre de viação 


Embora contraditórias a princí- 
pio, são agora sobejamente conhe- 
cidas as circunstâncias em que se 
deu o trágico desastre de Aradas, 
na madrugada do último domingo, 
e que trouxe a dor e o luto a 
algumas famílias da nossa cidade. 
Não importa recordar o fatídico 
acidente de viação. Queremos an- 
tes lumeniar os factos, chorar com 
os que choram a perda dum jovem 
na força da vida e desejar aos 
feridos o seu pronto restabeleci- 
mento. 

Quatro jovens tinham ida áque- 
la vizinha povoação levar um com- 
panheiro que com eles estivera 
numa festa nesta cidade. Era já 
o começo da manhã quando o 
deixaram em sua casa. Regressa- 
vam, Faria talvez nevoeiro, O pe- 
rigo espreitava —e apanhou-os 
num instante. Ferros torcidos, san- 
gue, gritos de aflição, pavor. 

A notícia espalhou-se depressa. 
Andaram diversos nomes, q prin- 
cípio, envolvidos na tragédia. É o 
costume, compreensivelmente. De- 
pois, conheceu-se o balanço. 

No desastre, encontrou a mor- 
te Manuel José da Cruz e Sousa, 
de 22 anos, solteiro, aluno da Es- 
cola de Regentes Agrícolas de 
Coimbra, a prestar serviço militar 
na Escola Prática de Engenharia de 
Torres Novas. Era filho do sr. Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, funcionário 
do Banco Fonsecas e Burnay, e 
da srº D. Lúcia Alves da Cruz e 
Sousa. Seu irmão Carlos Manuel, 
de 23 anos, aluno da Faculdade 
de Ciências de Coimbra, actual- 
mente a prestar serviço militar em 
Mafra, ficou ferido, com algumas 
fracturas, mas felizmente sem gra- 
vidade. 

Mais atingido pelo choque do 
automóvel contra o muro foi o 
condutor, Arménio da Cruz e Lima, 


de 23 anos, natural do Sobreiro, 
Albergaria-a-Velha, aluno da Fa- 
culdade de Economia do Porto e 
filho do sr. José de Matos Lima 
e da sr.º D. Dalila da Cruz Lima, 
residentes nesta cidade, 

Os dois feridos encontram-se 
no Hospital de Aveiro e parece 
satisfatório o seu estaido, 

Seguia ainda no carro outro 
moço, Eduardo Manuel Rodrigues 
da Naia, de 24 anos, filho do sr. 
Francisco Ferreira da Naia e da 
sr.º D, Glória Rodrigues da Naia. 
Este quase nada oro não pre- 
cisando, por isso, de ficar inter- 
nado, 

Todos estes rapazes eram mui- 
to conhecidos no nosso meio, pelo 
que a notícia do acidente des- 
pertou mágoa profunda. Ao Hos- 
Pital da Misericórdia logo acor- 
reram todos os seus amigos e os 
o de suas famílias. 

É corpo do Manuel José, po- 
rém, estava já na capela mortuá- 
ria, donde, ao fim da tarde de do- 
mingo, foi transportado para a 
igreja da Misericórdia. O enterro, 
no dia seguinte, foi imponentis- 
sima manifestação de pesar. Como 
se compreendi, a gente nova mar- 
cou larga presença, lamentando o 
desaparecimento do saudoso com- 
panheiro. 

Após a celebração da missa, 
saiu o cortejo para o cemitério 
central, O caixão foi conduzido, 
aos ombros, por um grupo de alu- 
nos da Escola Agrícola de Coim- 
bra e por estudantes liceais e 
universitários aveirenses. 


A família do Manuel José, so- 
bretudo «a seu pai, nosso bom 
amigo, a sua mãe, e q seus ir- 
mãos, «Correio do Vouga» apre- 
senta cumprimentos de sentidíssi- 
mo pesar. 


aciona) da |] Divisão 


O UNIÃO DE TOMAR PERDEU UM PONTO EM FAMALICÃO 
ATLÉTICO E PENICHE REPARTEM DE NOVO O PRIMEIRO 
LUGAR DA ZONA SUL 


Proporcionaimente, o quadro dos resultados dos jogos realizados 


ne demingo, na Zona Norie, quass 


ca 


indica squilíbrio: três triunfos em 


ontra duas vitórias fora, acrescentadas, igualmente, com dois 


Jesfechos igualados. A famigerada «lei da casa» adientou-se, mas 


levemente, notemos. 


- Considsranido os números com que os sete encontros terminaram, 
dois basearam-se na nermalidade, ou seja os êxiics dos grupos mais 


aptos a gexhar: Beira Mar e Espinho. 
não. aconteceu, se lembrarmos que o Salgusziros > 
parecendo destinados a perder em Viseu e no Tramagal, g 


Na parte restente, o mesmo 
o Terras Novas, 
aharam, 


afinal, e o União ds Tomar concluiu zmpatado, tal cemo acon Csu, 


favoravelmente, cliás, vo União de Lamas, em Gouveia. 


No entanto, 


uma neta primacial verificou-se, em Leça, ende o Penafisl acabou a 
pardor, também minimamente, diante da turma local. 

Na Zona Sul, a nota mais salierte foi a derreta que o Atlético 
sofreu, em Évora, o que origincu q subida do Peniche, de novo, ao 


primeiro lugar, de parceria com es alcontarenses. 


Também o Orizntal, 


cem o triunfo sobre o Torriznse, atrasou este na perseguição aos von- 


guardistas. 


RESULTADOS GERAIS 


Zena Norte — Espinho-Covilhã, 
2-0; Tramagal-Torres Novas, 0-1; 
Leça-Penafiel, 1-0; Acad. de Viszu- 
-Salgusiros, 0-1; Famalicão-União 
de Tomar, 0-0; Gouveia-União de 
Lamas, 2-2; Beira Mar-Vizela, 3-1. 


Zona Sul — Lusitano-Atlético, 
3-0; Olhanense-Peniche, 0-0; Cova 
da ade-Luso, 4-1; Alhandra- 
-Almada, 2-2; Sintrense-Portimo- 
nense, 2-0; Oriental-Torriensa, 1-0; 
Montijo-Sesimbra, 1-0. 


CLASSIFICAÇÕES 


Zona Norte — União de Tomar, 
24 pentos; lorres INcvas, Zi; Sai- 
gusiros, 20; Beira Mar, 19; Acad. 
de Viseu, 18; Covilhã e Espinho, 
Y; Leça, 16; Tramagal, 15; Gou- 
veia, 14; Famalicão, 13; Penafiel, 
12; Vizela, 10; União de Lamas, 8. 


Zona Sul — Atlético e Peniche, 
20 pontos; Torriense e Montijo, 18; 
Alhandra, 17; Luso, 16; Portimo- 
nense, Sesimbra, Lusitano e Sin- 
trense, 15; Olhanense, Cova da 
Piedade e Oriental, 14; Almada, 
13. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Zona Norte — Vizela-Espinho, 
(1-2); Covilhã-Tramagal, (1-1); Tor- 
res Novas-leça, (3-4); Penafiel- 
-Acad. de Viseu, (1-2); Salgueiros- 
“Famalicão, (0-0); União de Tomar- 
“Gouveia, (2-2); União de Lamas- 
-Beira Mar, (1-3). 


Zona Sul — Sesimbra-Lusitano, 
(1-2); Atlético-Olhanense, (3-0); 
Peniche-Cova da Piedade, (1-1); 
Luso-Alhandra, (2-2); Almada-Sin- 
trense, (0-1); Portimonense-Orien- 
tal, (1-2); Torriense-Montijo, (0-1). 


(Dentro dos parêntesis, os re- 
sultados da primeira mão). 


Deira Mas, 3 


- Vizela, 1 


MAL COMPENSADO TANTO DOMÍNIO 


Jogo no Estádio Mário Duar- 
te, sob q direcção do juiz por- 
tuensa David Rocha. 


BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marçal e Mar- 
ques; Brandão e Abdul; Pereira, 
Cleo, Sousa e Morais. 


VIZELA — Gorito; Saraiva, 
Silveira, Carvalho e Machado; Sá 
e Dimas; Rato, Miranda, Gre- 
gório e Zé Maria. 

Ao intervalo: 0-1. 


Seria faltar à verdade se su- 
gerissemos que houve equilíbrio 
nesta partida. 

Na realidade, os beiramaren- 
ses foram, no decorrer de todo 
o encontro, a equipa que melhor 
futebol praticou e a que, mercê 
do seu constante domínio, teve 
as maiores e melhores oportuni- 
dades de marcar. Porém, a sorte 
foi-lhes muitas vezes adversa, e, 
aos 16 minutos, viram as suas 
redes violadas, mais por infelici- 
dade de José Pereira, do que por 
mérito dos dianteiros visitantes. 
Miranda foi o autor do golo, a 
passe de Dimas. 

A partir de então, os ataques 
dos aveirenses não cessaram, € 


em descidas constantes chegaram 
muitas vezes a causar calafrios 
à defesa minhota, que só não viu 
transformadas em golos todas ou 
algumas destas situações de pe- 
rigo, umas vezes por imperícia 
e falta de direcção nos remates 
dos avançados locais, outras tan- 
tas porque a sorte favoreceu as 
suas redes. 


Apesar da adversidade da sor- 
te, os beiramarenses não desa- 
nimaram e, lutando sempre, vie- 
ram alcançar o tão desejado e 
já merecido golo, quando, aos 60 
minutos, Marques endossou o es- 
férico a Brandão e este rematou 
forte, batendo Gorito. Quatro mi- 
nutos depois, os aveirenses co- 
locaram-se em vencedores, Abdul 
marcou um livre directo e q bola, 
depois de bater no poste, foi ani- 
char-se nas redes, para, aos 86 
minutos, Oleo, pontapeando o es- 
férico em arco, fechar a conta- 
gem. Estava encontrado o digno 
vencedor, pecando imicamente pe- 
la escassez do resultado, que cas- 
tiga o trabalho complicado dos 
dianteiros locais. 


Arbitragem bem conduzida. 


IT Taça 


EXPRESSIVA VITÓRIA DO 
BEIRA MAR NO JOGO 
COM O SALGUEIROS 


Realizou-se, no sábado à tarde, 
a segunda jornada da II Taça do 
Ncrte, que a Assiclação de Fu- 
tebcl do Porto crganizou para 
equipas de reservas dos clubes 
da I e I Divisões Nacionais. 

Dos resultados, além da «go- 
lsada» imposta pelo Beira Mar 
ao Salgueiros, merecem certo re- 
levo os triunfos obtidos pelas tur- 
mas da Académica, Guimarães e 
F. €. do Perto em terreno alheio. 
Os poveiros também pontuaram 
no Estádio do Mar, em Mato- 
sinhos, onde conseguiram um pre- 
cioso empate. 

RESULTADOS — Beira Mar- 
-Salgueiros, 5-1; Tirsense-aAca- 
démica, 0-1; Leixões-Varzim, 0-0; 
Famalicão-Guimarães, 1-4; Vize- 
la-Porto, 0-3. 

Após esta jcrnada, a classifica- 
ção está assim ordens Porto, 
Académica e Guimarães, 6 pon- 
tos; Varzim, 5; Leixões e Beira 
Mar, 4; Salgueiros, 3; Famalicão, 
Vizela e Tirsense, 2. 

Jogos para amanhã — Varzim- 
“Beira Mar, Salgueiros-Académi- 
ca, Guimarães-Leixões e Porto- 
“Famalicão. 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Sob a arbitragem de Manuel Gon- 
culves, da Comissão Distrital de 
Aveiro, as equipas alinharam: 


do Norte 


BEIRA MAR, 5 
SALGUEIROS, 1 


BEIRA MAR Gonçalves 
(Bertino); Nunes, Joca, Mónica 
e Chaves; Silva e Colorado; Ma- 
teus, João Domingos, Nartanga 
e Porfírio. 

SALGUEIROS — Franklin; F 
ria, Catinana, Gabriel e Incio; 
Ferreira e Artur; Almeida, Zé 
da Costa, Costa e César. 

Ao intervalo, os aveirenses 
venciam por três bolas a uma. 


Marcadores: Ínicio (nas pró- 
prias balizas), Mateus, João Do- 
mingos (2) e Colorado, pelo Bei- 
ra Mar. Zé da Costa, depois de 
uma desatenção de Gonçalves, 
marcou pelos visitantes. 

Embora o Beira Mar tenha 
ganho merecidamente e até por 
margem ampla, encontrou no Sal- 
gueiros a mais esforçada réplica. 

O encontro, por tal motivo, 
rodeou-se sempre de interesse, 
que esteve mais vincado na se- 
gunda parte, período em que o 
vencido se mostrou mais con- 
fiante. 


Boa arbitragem. 


Provas da À. Futebol de Áveiro 


OLIVEIRENSE E LOUROSA 
ÚNICOS VISITANTES QUE 
TRIUNFARAM NA VIGÉSIMA 
QUARTA JORNADA 


Realizou-se mais uma jornada 
do Campeonato Distrital da | Di- 
visão da Associação de Futebol 
de Aveiro, competição que tem 
decorrido com interessa = de mol- 
de a revelar equilíbrio valores 
entre as equipas mais qualificadas 
para a conquista das principais 
posições da tabela classificativa. 

Nesta jomado que assinalou o 


vigésimo: quarto dia da prova, re- 
gistaram-sa os seguintes resulta- 
dos: Ovarense, 3 Paços de Bran- 
dão, 0; Anadia, 1 Lourosa, 2; Bus- 
tele, 4 Alba, 1; Feirense, 3 Olivei- 
ra do Bairro, 0; Arrifanense, 4 
S. João de Ver, 1; Valecambren- 
se, 5 Paivense, 1; Águeda, 1 Ce- 
sarense, O; Esmoriz, O Oliveiren- 
se, 1. 


Depois desta ronda, as turmas 
do Feirensz, Valecambrense, Oli- 
veiranse e Lourosa encontram-se 
merecidamenite situadas nos pri- 
meircs lugares, mas com escassa 
vantagem pontual entre si. 


SECÇÃO 


DE 


JOSE 


DE MATOS 


Jogos vara domingo — Olivei- 
rense-Ovsrense, Paços de Bran- 
dãc-Anadia, Lourosa-Bustalo, Al- 
ba-Feirenss, Oliveira do Bairro- 
-Arrifanense, S. João de Ver-Va- 
l=cambrense, Paivense-Agueda e 
Cesarens:-Esmoriz. 


* 
Nas restanlzs provas em curso, 


verificaram-se os seguintes desfe- 
chos: 


H | Divisão — Avanca-Cucujães, 
0-2; Macinhatense-Msalhada, 3-0; 
Valonguense-Arouca, 3-1; S. Ro- 
qua-Estarreja, 1-2; Vista Alegre- 
-Pajão, 0-0. À turma do ads 
comanda a respectiva classifica- 
cão geral, com nove pontos. 


Junicres — Sanjoanense-Espi- 
nho, 3-0; Olivsirense-Ovarensz, 
3-2; Beira Mar-Arrifanense, 1-0; 
Paços de Brandãc-Vista Alegre, 
8-0; Feirense-Pampilhosa, 4-0; Mea- 
lhada-Estarreja, 1-2; Oliveira do 


Bairro-Alba, 2-2, A Sanjoanense 
sagrou-s: campeã regional. 


Juvenis — Lovrosa-Alba, 3-2; 
Oliveirense-Feirensa, 2-0; Avanca- 
-Águeda, 2-0. A equipa de Avan- 


ca segue na vanguarda da clás- — 


sificação, com 13 pontos. 


LOTOBOLA 


CONCURSO N.º 26 
3 de Março de 1968 


Sporting-Académica 
Varzim-Cuf 5 
Barreirense-Leixões 
Benfica-Belenenses 
Setúbal-Braga 

Leça-Covilhã E 
Acad. Viseu-Torres Novas 
Govuveia-Salgueiros - 
Beira Mar-União de Tomar 
Cova da Piedadia-Aflético: 
Alhandra-Peniche 
Sintrense-luso |... 
Oriental-Almado 


eia o 6h ca oi IS DJ a 2 ci a aê 


REGIONAL DE INICIADOS 


Na terceira jornada do Regio- 
nal de Iniciados, realizada ma ma- 


ATLETISMO 


Organizado pelo Clube Des- 
portivo de Estarreja, disputa-se, 
no próximo dia 10 de Março, o 
VI GRANDE PREMIO PEDES- 
TRE DE ESTARREJA destinado 
a clubes e atletas filiados (junio- 
res-seniores). 

A exemplo do ano transacto, 
estarão presentes atletas espa- 
nhóis do Celta de Vigo. 

Efectuar-se-ão ainda duas pro- 
vas-extra, destinadas a juvenis 
(masculinos) e a senhoras. Como 
curiosidade, acrescente-se que o 
clube espanhol também estará 
presente na prova de senhoras, 
com quatro concorrentes. 


nhã de domingo, verificarom-se 
os seguintes resultados: 


Galitos A-Galitos B 2211 
Sangalhos-Bsira Mar 1410 
Esgueira-Internato vao 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


Ne prosseguimento dos Na- 
cionais de Basquetebol da | e Il 
Divisões, Junicres, Juvenis e Fe- 
mivino, Zona Norte, realizaram- 
-se, no último fim de szmana, vá- 
rios encontros, que proporcicna- 
ram qs seguintes desfechos: 


| Divisão — Académica-B. P. M., 
68-47; Marinhenss-Vasco da Ga- 
ma, 45-53; Sangalhes-Sanjoanen- 
se, 59-37; Porto-Sp. Figueirsnse, 
73-58. 


H Divisão — Série A — Novol- 


-Fluvial, 59-29; Sp. Caldas-Esgusi- 


ra, 34-16; Leca-Gaia, 45-39. 


Série B—Illicbum-C. D. U. P., 
45-58; Amoníaco-Olivais, 38-33; 
Invicta-Gim. Figueirense, 58-49. 


o — Covilhã-Galitos 
[adiado devido ao mau tempo); 
-Galitos (vitória da tur- 
se por falta de compa- 
rência da equipo da casa). 


Juniores — Vasco da Gama, 68 
Académica, 53; Vasco da Gama, 
54 Marinhenss, 30; Académica, 66 
Galitos, 44. 


Juvenis — Marinhense, 15 Es- 
gueira, 53. 
Feminino — Golitos, 14 C. D. 


U. P., 61; Académica, 44 Gaia, 19; 
Olivais, 13 Vasco da Gama, 24. 


DADEBOL DE | 


O ESPINHO SAGROU-SE 
CAMPEÃO REGIONAL NA 
CATEGORIA DE SENIORES 


Terminaram, hã dias, os Cam- 
pecnatos Distritais reservados a 
seniores e juniores, com o triunfo 
do Espinho e do Beira Mar, res- 
pectivamente. 

Enquanto, em juniores, a ques- 
tão estava resolvida desde há uma 
semana, após o triunfo do Beira 
Mar sobre o Vareiro, em seniores, 
só no sábado o assunto se decidiu 
com a vitória dos espinhenses so- 
bre os beiramarenses. Triunfa- 
ram as melhores turmas. Acha- 
mos ser essa a melhor homena- 
gem que podemos prestar aos 


vencedores, Aguarda-se a disputa 
do Campeonato Nacional para me- 
lhor ajustamento de valores. 

Espinho (seniores) e Beira 
Mar (juniores), representarão o 
distrito na T Divisão. Em io- 
res, Beira Mar e Sanjoanense dis- 
putarão a II Divisão. Em juniores, 
Sanjoanense e Espinho são os 
apurados para o «Nacional» se- 
cundário, 

Os últimos resultados verifica- 
dos foram cs seguintes: 

Seniores — Atl, Vareiro, 10 
Sanjoanense, 5; Espinho, 27 Bei- 
ra Mar, 16. 

Juniores — Atl. Vareiro, 11 
Sanjoanense, 5; Espinho, 17 Beira 
Mar, 12. 


CLASSIFICAÇÕES FINAIS 
Seniores — Espinho, 15 pontos; 
Beira Mar, 14; Sanjoanense, 11; 
Atl. Vareiro, 8 E 
Juniores — Beira Mar, 16 pon- 
tos; Sanjoanense, 12; Espinho, 10; 
Atl, Vareiro, 6. 


ABERTA A INSCRIÇÃO PARA 
ÁRBITROS DE ANDEBOL 
A escassez de elementos nos 
quadros da Comissão de Arbitros 
de Andebol levou este organismo 
a abrir inscrição para um curso 
de juizes, com mais de 18 anos. 
Têm os clubes filiados o maior 
interesse em que haja equipas de 
arbitragem em todas as localida- 
des ond> se pratica a medalidade, 
até por uma questão económica, 
pois evitar-se-ia a deslocação, per- 


manente, de árbitros desta cida- 
de. Os interessados poderão re- 
quisitar informações e demais por- 
menores através de qualquer clu- 
be filiadc ou, então, junto da As- 
sociação Regional. 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


Iniciaram-se, no último fim da 
semana, os Nacionais de Andebol 
de Sete nas diversas categorias 
da I e II Divisões. A jornada 
inaugural forneceu cs seguintes 
desfechos: 


I DIVISÃO 


Seniores Académico-Porto, 
21-30; Espinho-Sporting, 17-38; 
Setúbal-Benfica, 15-25. 

Juniores — €C, D. U. P.-Porto, 
17-19; Beira Mar-Campo do Ou- 
rique, 4-8; Setúbal-Belenenses, 
9-17. 


IH DIVISÃO-CENTRO 

Seniores — Beira  Mar-Salati- 
nas, 21-12; Ribeirinhos-Académi- 
ca, 8-19. 

Juniores — Espinho-Salatinas, 
20-15. 

* 

Alinharam e marcaram pelas 

turmas do Beira Mar: 


Juniores — Mário (Taveira): 
Leal (3), Pimentel, Francisco, 
Carraça, Lopes (1) e Aguiar. 

Seniores — Aguiar; Lé, Matos 
(7), Picado (2), Gamelas (2), Ne- 
ves (2), Madureira (7) e Loura 
(1). 
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MONTE 


O Presidente Johnson, dos Es- 
tados Unidos da América do Nor- 
te, conidecorou com a medalha 
«Silver Star», a título póstumo, o 
herói murtoseiro Joaquim Rebelo, 
nosso conterrâneo, que em 29 de 
Janeiro do ano passado caíu em 
combate na guerra do Vietnam, 
ao serviço do exército americano. 
O alto galardão foi recebido pelo 
seu pai, mesta freguesia, das mãos 
do Cônsul dos Estados Unidos no 
Porto. 


ÍLHAVO 


Na Faculdade de Letras de Lis- 
boa acaba de concluir a sua licen- 
ciatura em Filologia Germânica, 
com 17 valores, o nosso conter- 
râneo sr. Dr. João da Graça Nu- 
nes Pinguelo, filho da sr.9 D, Enói 
da Graça Pinguelo e do sr. Alber- 
tino Nunes Pinguelo, Foi sempre 
aluno! distinto, bolseiro da Funda- 
ção Gulbenkian e já recebzu hon- 
roso convite para Assistente da 
Universidade. Conta apenas 23 
anos e encontra-se agora na Ale- 
manha. 


— Faleceu no dia 8, com 23 
anos de idade, Fernando José de 
Castro Coruja, filho da sr.º D, Ro- 
sa Nunes dis Castro e do sr. Ma- 
nuel Ricoca. Fazia parte do Grupo 
de Escuteiros e era muito estima- 
do por todos os seus colegas. 


ANADIA 


A criação: da Escola Técnica — 
uma das mais importantes imicia- 
tivas para o desenvolvimanto! cul- 
tural, social e económico desta 
vila— causou enorme regozijo em 
toda a população. Houve fogue- 
tes e q assunto foi obrigatório em 
todas as conversas. Seguiram mui- 
tos telegramas para o Ministro da 
Educação Nacional, com expres- 
sivo agradecimento ao Governo. 
A criação do novo estabelecimen- 
to deve-se, sem dúvida, à persis- 
tência do actual Presidente da Câ- 
mara, sr. Dr. Adelino Ferreira da 
Silva. ! 

— Vai ter início a elaboração 
do projecto do edifício para a 
Casa dos Magistrados. Deverá ser 
construido próximo do Colégio 
Nacional. 


MAMARROSA 


Tomou posse o novo regedor, 
sr. José de Oliveira, do lugar do 
Vals, em substituição do sr. Ma- 
nuel Capão, que há muitos anos 
ocupava o mesmo cargo. 


— Estão em curso os trabalhos 
de remodelação da rede eléctrica 
nos lugares de Malhapãozinho, 
Quintas e Quinta da Gordo. 


OUCA 


Está concluido o anteprojecto 
das obras de remodelação da igre- 
ja paroquial. As obras foram já 
caleuladas-em cerca de 500 contos, 
para elas se contando com toda 
a boa vontads e generosidade do 
povo desta freguesia. Ouca entra 
assim no cortejo das terras que, 
pela Diocese além, estão a cons- 
truir ou a restaurar os seus tem- 
plos. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Completou 17 anos de existên- 
cia o «Jornal da Bairrada», que 
nesta vila se publica, como intér- 
prete das aspirações e defensor 
dos interesses de todos os bairra- 
dinos, sob a direcção do sr. Dr. 
Manuel Granjeia. Desejamos-lhz 
longa vida, fiel ao mesmo pro- 
grama. 


— O sr. Alberto Ferreira Jorge, 
do Repolão, residente em Lou- 
renço Marques, veio visitar sua 
família e ofereceu à Santa Casa 
da Misericórdia o donativo de 5 
contos. 


— Em combate, desapareceu na 
prio da Guiné o furriel mi- 
iciono Manuel Nunes dos Reis 
Cardoso, de 23 emos, natural do 
lugar de Vila Verde. Era filho: da 
sr4 D. Maria da Luz dos Reis e 
do sr. Marcos Nunes Cardoso. A 
notícia causou aqui grande cons- 
ternação, pois o rapaz fazia parta 
da equipa principal do Clube de 
Futebol de Anadia «» gozava de 
imensa popularidade. 


SALREU 


No próximo dia 27 da Feve- 
reiro passa o 8.º aniversário do 
casamento do nosso conterrâneo 
Manuel Augusto Rodrigues Gar- 
rido, de Adou de Baixo, cel:bra- 
do em Newark, América do Nor- 
te, com Dolonss Marques Ferreira, 
sobrinha de Mons Albino Soares 
de Pinho, pároco de Fermelã. O 
casal está actualmante entre nós, 
com sua filhinha Dolores. 

— A menina Edmeia Teresa dos 
Santos Meniiro, estremosa filha 
de Mário da Costa Monteiro e da 
professora oficial da Salreu, D. 
Joana Rosa de Oliveira Santos, 
fará, mo dia 24, os szus primeiros 
4 anos de idade. 


— Querenido Deus, está plansa- 
do que a Missão Regional se rea- 
lize nesta freguesia em fins dz 
Jameiro de 1970. Há muita nsces- 
sidade de uma casa conveniente 
onde as pessoas possam juntar-se 
a fim de participarem nas confe- 
rências que lhes virão fazer os 
leigos doutras terras. Todos. esta- 
mos comprometidos em construi- 
la, desde 24 de Agosto de 1965, 
ia da celebração: das bodas 

e prata sacerdotais do nosso pá- 
roco, Têm a palavra as pessoas 
diz boa vontade, que são, certa- 
mente, todos os habitantes de 
Salreu. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Faleceu, no dia 13, a sr.º D. 
Isabal Ribeiro de Almeida e Al- 
buquerque, viúva do Dr. Alexan- 
dre de Albuquerque; mãe do sr. 
Prof. Doutor Mário de Albuguer- 
que, casado com a sr.9 D. Maria 
Joana Corte Real de Albuquerque 
e avó dos srs Dr. Henrique Souto 
e Dr. Manuel Homem Ferrsira, Di- 
rector do jornal «Beira Vouga». 


VILARINHO DO BAIRRO 


O pároco e os professores des- 
ta frsguesia tiveram uma reunião, 
no dia 8, para tratar de importan- 
tes problemas relacionados com a 
educação e q instrução das crian- 
ças. 


GAFANHA DA BOA HORA 


Concluiu o szu curso, na Uni- 
versidade do Porto, o sr. Eng. 
Elecirotécnico Argemiro da Cruz, 
natural desta freguesia, onde foi 
recebido festivamente. É também 
oficial do Exército, estando agora 
a prestar serviço em Tomar > de- 
vendo em breve seguir para o 
Ultramar. 


MURTOSA 


Na sua reunião ordinária de 
7 do corrente, a Câmara Munici- 
pal deliberou alterar a nomencla- 
tura de cartas artérias do conce- 
lho, pretendendo assim, muito jus- 
ta e acertadamente, prestar hcime- 
nagem a figuras noláveis desta 
vila. 

A Rua D. João |, na Murtosa, 
passará a ser q Rua Prof. Alípio 
ortugal e a Rua Almeida Gorratt, 
no Montz, terá o mome de Rua 
Prof. Bernardo Maria da Silva. Te- 
rá o nome do Dr. Emesto Carrão 
a rua q construir sntre o Faira dos 
5 e q estreda do Bico. 

Na: rotunda do novo Hospital 
será erguido um busto do sr. Prof. 
Dsvtor António Manval Pinto Bar- 
bosa, 2 a avenida, já iniciada, que 
dali se dirigirá para a Murtosa 
rec:be o ncime de Avenida do 
Emigrante. Em local apropriado, 
na freguesia da Murtosa, será tam- 
bém perpetuada a memória do 
saudoso Dr. Araújo e Castro, que 
ali foi pároco durante bastantes 
anos. 

Em artérias ida praia da Tor- 
reira serão consagrados os se- 
guintes nomes: António: Augusto 
Valente de Almeida, Júlio Ferreira 
Baptista, Henrique Valente, Dr. 
João Carlos Vaz da Cunha e o 
jornal «O Concelho da Murtosa». 

Por certo que, no fuluro, outras 
figuras serão evocadas, por im- 
perativo de idêntica. justiça. 

— O total dos donativos que, 
pelo Natal, q Uniãg Beneficentz 
Murtcense, da América do Norte, 
enviou para as nossas instituições 
de caridade atingiu cerca de 31 
contos. Haviam sido já enviados 
500 dólares para apetrechamento 
do novo Hospital. A mesma as- 
sociação está a desenvolver inten- 
sa campanha para a oferta de uma 
ambulância totalmente equipada 
para as necessidades do novo 
Hospital. 

— Em substituição do sr. José 
Miguzl Pereira Coutinho, transferi- 
do para a Câmara de Gondomar, 
vai ser nomeado Chefe de Secre- 
taria da Câmara da Murtosa o 
sr. José Elísio Ide Araújo Alves 
Portugal, que exercia idênticas fun- 
ções em Aguiar da Beira. 

—O Subdelegado de Saúds 
tem percorrido as escolas primá- 
rias ida Murtosa, procedendo à 
vacinação antipoliomielítica das 
crianças, o! mesmo fazendo nos 
postos de vacinação instalados no 
concelho. 


EIXO 


Sofrendo já há tempo de grave 
doença, que suportou cgm bas- 
tante resignação, faleceu o sr. Ho- 
rácio Soares Delgado, de 67 anos, 
cuja morte foi bastante sentida. 
Dotado de grande bondade e bom 
chefe de família, teve um funeral 
cencorridíssimo. Era casado com 
a sra D. Olga Gonçalves da 
Cunha, tia do rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar. que presidiu 
às cerimónias religiosas até à 
igreja paroquial. A toda a família 
em luto os nossos pêsames. 

— Estando o sr. José Rodrigues 
de Figueiredo; a fazer um pequeno 
trabalho: de carpintaria, numa pe- 
quena serra mecânica que pos- 
sui em sua casa, em certo momca- 
to, tendo escorregado, foi atin- 
gido pela: mesma em dois dedos 
que sofreram a amputação da fa- 
langeta. i 


S. LOURENÇO DO BAIRRO 


Foi condecorado, com a Cruz 
de Guerra de 4.º classe, o furriel 
miliciano António Nunes de Bar- 
ros, natural da freguesia de S. 
Lourenço do Bairro, concelho: de 
Anadia, porque no dia 24 de Mar- 
co de 1967, durante a Operação 
«Castro», levada a efeito na pro- 
víncia da Guiné, comandando 
uma esquadra de apoio, conse- 
guiu com o seu fogo sistemático 
e bem dirigido desalojar o inimigo 
e, quando este avançou na sua 
direcção, apesar de ter dois fe- 
ridos junto de si, aguentou firme, 
pondo-o em debandada. 

Demonstrou assim possuir, a 
par de exoslente competência téc- 
nica, inegáveis dotes de coragem 
e decisão. 


FALECIMENTOS 


PROF. ALÍPIO DA 
SILVA PORTUGAL 


Na sua: residência da Murtosa, 
faleceu no dia 15, confortado com 
os sacramentos da Santa Igreja, 
o sr. Prof. Alípio da Silva Por- 
tugal. O venerando ancião com- 
pletaria 97 anos de idade em 16 
do próximo mês de Julho. 

Era uma das figuras mais con- 
sideradas e respritadas daquele 
concelho, onde incansávelmente 
trabalhou, no magistério primá- 
rio, ao longo de 4h anos, depois 
de ter leccionado, durante breve 
tempo, em Fermedo, Arouca, e 
também em Sarrazola, Aveiro, 
mas aqui apenas no curto espaço 
de meses. 

Nasceu, acidentalmente, em 
Estarreja, no lugar do Paço. Fi- 
lho de modesta família, começou 
a trabalhar como alfaiate. Depois 
partiu para o Brasil, donde em 
breve regressaria. 

Porque era um homem cheio 
de qualidades e de vontade de 
triunfar na vida, dedicou-se ao 
estudo. Obtido o diploma de pro- 
fessor primário, todo se deu à 
profissão, da qual fez verdadeiro 
sacerdócio, Pelas suas aulas pas- 
saram gerações e gerações de alu- 
nos. E se era estimado e respeita- 
do por estes, era-o também pelos 
seus colegas e superiores, 

Além de professor distinto, foi 
um músico de valor. Organizou 
e dirigiu uma filarmónica na Mur- 
tosa, da qual faziam parte os pró- 
prios filhos, Em festas religiosas 
ou noutras, naquela região e em 
muitas terras do país, apresenta- 
va-se a colaborar e sempre rece- 
bia, por toda a parte, fartos 
aplausos. 

Era também uma forma de 
ganhar o pão-nosso de cada dia. 

Como professor oficial, rece- 
beu, por duas vezes, prémios pe- 
cuniários e foi distinguido com a 
comenda de Cavaleiro da Ordem 
de Instrução. 

Viúvo de D. Rosália Maria 
Barbosa, o saudoso extinto era 
pai da srº D. Mafalda da Silva 
Portugal e dos sr! Prof. Alípio 
da Silva PortugalJúnior, Inspec- 
tor Miguel Maria da Silva Por- 
tugal, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da Murtosa, ca- 
sado com a sr.º D. Maria José da 
Silva Cruz Portugal; Dr. Jaime 
da Silva Portugal Júnior, Inspec- 
geja; Dr. Apolinário da Silva Por- 
tugal, farmacêutico e professor 
do ensino secundário, dedicadíssi- 
mo colaborador do «Correio do 
Vouga», casado com a sr“ D, Ce- 
leste das Flores Oruz Vaz Por- 
tugal, professora do ensino pri- 
mário; e Dr. Joaquim da Silva 
Portugal, Director da Estação 
Zootécnica Nacional da Fonte 
Boa, Santarém, casado com a sr. 
D. Rosária Pereira Portugal. 

Deixou onze netos: Eng. Mi- 
guel Barbosa Vaz Portugal, ca- 
sado com a srº D. Maria Elisa 
Nunes, Dr, Jaime Barbosa Vaz 
Portugal, casado com a sr.º D. 
Maria Augusta Torres Garcia, 
Dr.º Maria José Vaz Portugal, ca- 
sada com o sr. Dr. Joaquim José 
Fontes Pereira de Melo, D. Maria 
Manuela Vaz Portugal da Cunha, 
casada com o sr. Dr. António AI- 
berto Carvalho da Cunha, D. Ma- 
ria Rosália Barbosa Portugal, Dr. 
Carlos Alberto Souto Almeida 


Portugal, Dr." Maria Margarida 
Souto Almeida Portugal, Prof. 
Maria Celeste Barbosa Vaz Por- 
tugal de Sousa, casada com o 
sr. Prof, Aurélio Martins de Sou- 
sa, Dr. Apolinário José Barbosa 
Vaz Portugal, casado com qa s 
Profº Ana Maria Garcia Correia, 
Dr.* Maria da Luz Vaz Portugal 
Mendonça, casada com o sr, Dr. 
José Couto Mendonça, e Rosália 
Maria Vaz Portugal. Deixou ainda 
dezanove bisnetos. 

Logo que a notícia do faleci- 
mento foi conhecida, começaram 
a chegar à residência do extinto 
numerosas pessoas de todas as 
categorias sociais, tanto da Mur- 
tosa como de fora, O funeral, no 
dia 17, foi concorridíssimo. Trans- 
portaram o caixão os próprios fi- 
lhos e netos do extinto. Na igreja 
celebrou missa o Bispo de Coim- 
bra, Senhor D. Francisco Ren- 
deiro, natural da Murtosa e an- 
tigo aluno do Prof. Alípio Por- 
tugal. O Venerando Prelado pre- 
sidiu depois ao cortejo fúnebre 
até ao cemitério. Tomaram igual- 
mente parte no enterro numero- 
sos sacerdotes naturais do conce- 
lho, alguns deles também antigos 
alunos daquele professor, do qual 
todos guardam enternecida e gra- 
ta lembrança. 


CONSELHEIRO DR. 
AFONSO DE MELO 


Com a avançada idade de 89 
anos, faleceu no dia 15, em s- 
boa, o sr. Conselheiro Dr. Afonso 
de Melo Pinto Veloso, figura dis- 
tinta e muito considerada nos 
meios forense, político e social 
do país, onde disfrutava do maior 
prestígio, pela sua nobreza de ca- 
rácter e cultura jurídica. 

Exerceu elevados cargos pú- 
blicos, designadamente o de Mi- 
nistro da Justiça e da Instrução 
Pública, Deputado, e, por último, 
Presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça, cargo com que o atin- 
giu o limite de idade. 

Estava ligado à vida directiva 
e administrativa de várias empre- 
sas, 

Foi Procurador e, depois, Vice- 
-Presidente da Câmara Corpora- 


tiva e membro do Instituto de 
Coimbra. 
O sr. Conselheiro Afonso de 


Melo nasceu em Agueda, em 9 
de Setembro de 1878. 

Era pai dos sr* Dr, Juiz Con- 
selheiro Joaquim de Melo Veloso 
Coelho de Campos, casado com 
a sr* D. Maria Cândida Azevedo 
Pinto de Melo, Dr. Henrique de 
Melo Veloso Coelho de Campos, 
casado com a sr.º D. Emilia de 
Melo, D. Maria Luisa de Melo 
Veloso Coelho de Campos Miran- 
da Mendes, casada com q sr. Dr. 
Amadeu Miranda Mendes, Dr. 
Luís Albano de Melo Veloso Coe- 
lho de Campos, casado com q sr 
D. Alice Festas Pereira de Melo, 
a D. Elvira de Melo Veloso Coe- 
lho de Campos. Deixa treze netos 
(dois dos quais já na carreira da 


Magistratura) e dezassete bis- 
netos. 
O corpo do saudoso extinto 


foi sepultado no cemitério de Vi- 
seu. 


— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 


Penitência 


Quaresmal 


Ao aproximar-se a Quaresma, tempo santo em que a 
Igreja, com redobrada insistência, convida os seus filhos à 
mortificação, mesmo corporal, convém recordar, sumária- 
mente, as determinações do Episcopado Português a que 


estão sujeitos todos os fiéis. 


São dias de jejum: 


Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa. 


São dias de abstinência: 


Todas as sextas-feiras do ano (na Quaresma, sem faculda- 
de de comutação por outra obra; fora dela, comutável, se- 
gumdo as normas conhecidas). 


O jejum obriga dos 21 anos aos 59; a abstinência de- 
ve obsexvar-se dos 14 anos em diante, sem limite de idade. 


A ACÇÃO CATÓLICA 


NA ORDEM DO DIA 


M grupo de mais de trinta sacerdotes da 
Diocise de Avsiro reuniu-se, em Coim- 
bra, de 13 q 15 de Fevereiro, para, em 
Jornadas de Estudo e Reflexão, se de- 
bruçar sobra q momento actual da Ac- 

ção Católica. 
Começaram elas por fazer um exame rigoroso 
à actualidade deste Movimento de Apostolado. Fo- 
ram corajesmente cnalisadas as reticências que, 
aiqui e ali, se izvantam contra ele: a estagnação da 
A. €. que os factos parecem insinuar; o cparecimento 
dz outros movimentos de apostolado em que feliz- 
mente se vai desentranhando a viialidade cristã; a 
redescoberta da peróquia como comtnidade mis- 
sionária, levando à tentação de nela: concentrar todo 
o esforço apostólico; a alergia ca muitos crisiãos a 
um aposiolado organizado, enquanto que qa À, €. 
— mônrmante sz especializada — é uma forma orga- 
nizada de apostelade; w apcrente parciménia cem 
que, à primeira vista, o Concílio pareca ter falado 
da A. C. especializado; a pretensa inadaptação des 
objectivos, métodos e crganização destz imen'>. 
Examinadas, em reflexão por equipas e cm 
plenário, corajosa > lealmnte, estas reticências, vo- 
rificou-s= que nenhuma delas atingz qa Acção Ca- 
tólica como: tal, Sem dúvida que a Acção Católica 
—cemo quelquer movimen'o ligado. à vida —tim 
que evoluir e ir-se adaptando ao condicionalismo 
das variáveis coordenadas que o andar da história 
traz consigo. A A. C.— que, no passado, foi mãe 
de vários movimentos de espiritualidade e apostola- 
do — de forma nenhuma é detentora do monopólio 
da actuação apostólica dos leigos. Ela saúda < 
aprecia todos os mevimentos válidos de apostolado 
e espiritualidade laical dentro do Igreja de Cristo. 
Tem, no entanto, os seus objectivos próprios (actua- 
ção dos leigos, em apostolado especificamente laical, 
dentro das estruturas sociais), o su método peculiar 


(revisão de vida) e uma organização que, na sua 
ossatura (paróguia, meios de vida, diocese, nação), 
tem tentos similares em outros movimentos. 

O processo assim instaurado a este Movimento 
— deveras minucioso embora — resultou não apenas 
em wbsolviçãe;, mas sobretudo em interesse e maior 
amor por ele. Consciantes da validade actual da 
Acção Católica como Movimento de Apostolado es- 
pacificamente laical, os participantes destas Jornadas 
debruçaram-se sebre os pentos considerados basila- 
res neste génsro de actuação apostólica (Militantes, 
Revisão de Vida e Assistenies). 

Esta reflexão, que se prolongou por todo o dia 
15, foi precedida, no serão do dia 14, pelos teste- 
munhos de alguns militantes leigos que, da nossa 
Diocese, se deslocaram propositadamente a Coimbra 
para darem o seu contributo à autenticidade da re- 
flexão des sacerdotes: Herculano de Almeida e 
Silva, que falou sobre «As qualidades que os mili- 
tontes da A. C. mais desejam ver no Assistente»; 
D. Florinda de Jesus Tavares, que descreveu q ma- 
reiro como faz a «Revisão de Vida»; Dália Rosa 
Faria Nunes, que expôs «O que os militantes da; A, C. 
espsram do Assistente»; por fim, Manuel da Fonseca, 
que deu q: seu testemunho pessoal acerca de «O que 
pode a A. C. trazer à formação humana e cristã de 
um jovem mcderno». 

O nosso Vensrando Prelado esteve em Coimbra 
no último dia das Jornadas, concelebrando com todos 
es sacerdotes e tomando pante activa nos trabalhos. 

As Jornadas nasceram das przocupações pas- 
torais dos nossos sacerdotes. A sua realização de- 
correu sob o signo da autenticidade procurada, da 
verdade despida de roupagens oratórias, da fraterna 
amizade e entra-ajuda de quantos nelas participa- 
ram. Em boa hora, a ideia tomou corpo— e que o 
êxito destas Jornadas seja estímulo para futuras ini- 
ciativas similares. 


A MISSÃO REGIONAL 
EM CANELAS 


Terminaram em Canelas, Estar- 
reja, no passado domingo, os tra- 
balhos da Missão Regional da Dio- 
cese de Aveiro. Como nas demais 
freguesias atingidas por este gé- 
nero de apostolado intensivo, o 
Senhor Bispo estave presents para 
fazer a Visita Pastoral e encerrar 
os referidos trabalhos, 

Sua Ex.º Rev.ma chegou cerca 
das 10 horas « foi aguardado pelo 
rev. Pároco, Padre Ivo Fernandes 
da Silva, por diversas pessoas gra- 
das da freguesia, pala Banda Bin- 
gre Canelense, pelas Irmandades, 
pelas crianças das escolas = da 
catequese = por muitas centzncs 
de fiéis. A Santa Missa, após as 
cerimónias litúrgicas do Pontifical 
e das orações de sufrágio pelos 
defuntos, foi <; principal acto da 
manhã desse dia. 

4 Nos dias 5, 6,7 e 8 do cor- 
rente disslocaram-se q Canelas di- 
versos missionários leigos; aos jo- 


vens falaram Domingos sia Bar-. 

rota 
D. Eneida Cristo Cerqueira, e cos! 
casais o sr. Eng. Joaquim Argaldo .. 


reto Cerqueira e esposa, 


do Silva, Mendonta e esposá, D. 
Maria: Antonieta Cabral de Men- 


donça. Estas reuniões tiveram lu-- 


gar mo: edifício da Banda local, 
que gentilmente nôs à disposição 
da paróquia a sua magnífica sede. 

Nos dias seguintes efectuou-se 
na igreja a pregação, acompanha- 
da ris actos de culto. Aí foram, 
para o efeito, os rev.S Padres Ma- 
nuel António Carvalhais, Dr. Filipe 
Rocha e Armando: de Araújo Mar- 
tins. 

O nosso Exmº Prelado ainda 
esteve em Canelas nas tardes dos 
dias 14 e 15, para visitar os doen- 
tes e velhinhos, celebrar e falar 
às crianças e ariministrar o Santo 
Crisma, ip 

x púreão 

Nesta freguesia terminou tam- 
bém, desta vez, a Nes ir idalonas 
de 1967-68, que, 'percórrárido: as 
freguesias de Cacia, Frossos, Vale- 
“Maior, Ribeira dz Frágoas “Brgn- 
ca, Albergaria-a-Velha) Ring 8 
Fermelã e Canelas, em todas dei- 
xou gratas recordações ;s: foi meio 
de alcançar de Deus as sugs gra- 
ças da santificação, de perdão, de 
perfeição espiritual, dê fé 'e de 
caridade. t 

No próximo: mês de Novembro, 
se assim Deus o permitir, a Missão 
continuará moi concelho de Sever 
do Vouga. : 


* 


Nai terça-feira última, o Senhor 
Bispo presidiu a uma reunião com 
cs párocos das freguesias em que 


decorreu este ano q Missão. Foi 
apreciado o trabalho agora con- 
cluido e encararam-se sugestões 
em ordem ao futuro. 


a 


Na próxima segunda-feira, du- 
rante q tarde, os párecos, os sa- 
cerdotes missionários e os leigos 
que colaboraram na Missão esta- 
rão reunidos no Seminário, com 
o Venerando Prelado, para se pôr 
em comum o resultado prático ob- 
tido. Sua Ex.º Rev.ma manifestará 
a todos, nessa altura, a gratidão 
da Diocese de Aveiro. 


As portas 
do Mistério 
CONT. DA PRIMEIRA PÁGINA 


duas transições, reflifamos:. um 
pouco sobre o aspecto geral desta, 
preparação. Nas Mediator Dei sas 
cara-se o homem mais no aspectó 
de pecador; fala-se de misérias, 
de emenda, de- arrependimento. 6 
detestação; é um aspecto nega- 
tivo, talvez menos do agrado da 
nossa gente de hoje. Vaticano II, 
considerando o homem do tempo 
presente, o homem da ciência e 
da técnica, em progresso louco, 
o homem consciente do seu va- 
lor, fala-nos de medo mais po- 
sitivo; fala do homem baptizado, 
inserido e verdadeiramente em- 
penhado no mistério pascal, onde 
tem sempre uma riqueza inesgotá- 
vel à sua disposiç: é um aspec- 
to totalmente positivo. 

Em revisão de vida talvez 
possamos afirmar que temos vi- 
vido o tempo quaresmal mais 
preocupados com a nossa miséria, 
falando muito, ou até quase só, 
de pecados, de confissão e comu- 
nhão, pascais; portanto, na linha 
da Mediator Dei. Não será agora 
tempo .de explorarmos a riqueza 
do mistério pascal em sentido 
positivo? Ou teremos, já suficien- 
te consciência da dignidade do 
nosso baptismo é das exigências 
que isso comporta? Até que-pon- 
to nos sentimos, na verdade, res- 
ponsabilizados no nosso empenho 
com Cristo no mistério pascal? 

Na linha do Concílio Vatica- 
no II, cada um de nós, às portas 
do Mistério, «utilize com mais 
artundância os elementos baptis- 
mais próprios da liturgia qua- 
resmal». “ 


S2basfião Rendeiro 


Colraió 
OUGa 


TRANSCRIÇÃO 


A revista «Rodoviária», que 
se dedica especialmente a proble- 
mas de transportes e turismo, 
presta homenagem, no seu último 
número, a João Nunes da Rocha, 
transcrevendo a introdução à en- 
trevista que o grande e dinâmico 
industrial aveirense há pouco con- 
cedeu ao nosso jornal a propósito 
das casas pré-fabricadas que er- 
gueu em Odivelas, com incrível 
rapidez, para os sinistrados das 
inundações. 


SOCIEDADE RECREIO 
ARTÍSTICO E ILLIABUM CLUBE 


Em amáveis ofícios assinados 
pelos sr.' Jorge Marques Noguei- 
ra e Dr. Alcino da Costa Couto, 
respectivamente, os novos elemen- 
tos da Secção de Pesca da Socie- 
dade Recreio Artístico, desta ci- 
dada, e do Iliabum Clube, de 
Hhavo, tiveram a gentileza de 
apresentar cumprimentos ao nos- 
so jornal. 

Gratos pela deferência. 


N 1 ty io 
JUNTA AUTÓNOMA... 1, 


—Fambém--da-Junta-Autónoma 
o Porto de Aveiro recebemos 


medio fá e pagdeci- 
i Í os 
respeito do boletim informativo 


ue aquele organismo começou a 
ditdr. eia E 


entalidade Técnica 


e Cristianismo 
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ção e mais profunda vivência 
da fé cristã. 

Definitivamente colocado no 
dilema de alcançar a salvação 
em Deus ou sofrer a condena- 
ção sem Ele, não pode o ho- 
mem refugiar-se num pacato 
indiferentismo perante o sobre- 
natural. Todos os seus gestos 
— e, nomeadamente, o seu tra- 
balho — são tomadas de po- 
sição face ao Além. 


FILIPE ROCHA 


y PELA DIOCESE à 


IGREJA DA MURTOSA 


Foi já anunciado que a sagra- 
ção da igraja matriz da Murtosa, 
após as imporiantes obras de am- 

iação e restauro, se fará no pró- 
ximo dia 25 da Agosto. 

Presidirá à cerimónia o Senhor 
Bispo de Aveiro. 


4.º CURSO DE 
PEDAGOGIA RELIGIOSA 


Por iniciativa do Secretariado 
Diocesano da Catequese, de cola- 
cração com a Direcção do Dis- 
trito Escolar de Aveiro e com a 
«provação da Direcção Geral do 
Ensino Primário, realizou-s> na se- 
mana passada, nos dias 15, 16 e 
17, mais um Curso Intensivo de 
Pedagegia Religiosa para os pro- 
fessor:s do ensino primário. De- 
correu na Casa do Redolho, am 
Águeda, e revestiu-se de grande 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 24 — Maria Manuela Mor- 
gado Avelino; Ana Lúcia Tavares 
de Sá, filha do sr, Raul Seixas. 

Dia 25 — D. Carolina Patoilo 
Cruz; D. Isolina das Neves Vidal; 
D. Maria José Vagos da Silva 
Justiça; Armando Pereira Soa- 
res; Anabela Teles Novo, filha 
do sr. António da Rosa Novo. 

Dia 26 — D. Maria Celina Soa- 
ves Vieira, esposa do sr. Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira; D. Maria 
Júlia Simões Amaro; Olinda Mar- 
ques de Andrade, filha do sr. An- 
tónio Máximo Rodrigues de An- 
drade; Manuel Mário Marques da 
Silva, filho do sr. Eduardo Silva. 

Dia 27 --D. Rosa Paiva, es- 
posa do sr. Dr. Ernesto Gomes de 
Paiva; D. Conceição Oliveira; 
Eng. José Ricardo Maia dos Reis; 
Artur Lopes das Neves; Maria da 
Conceição de Almeida Reis, filha 
do sr. Francisco dos Reis; Manuel 
de Pinho Ferreira, filho do sr. 
Lino Ferreira Gomes; Monsenhor 
Aníbal de Oliveira Marques Ra- 
mos, Vigário Geral da Diocese 
de Aveiro e nosso distinto cola- 
borador. 

Dia 28 -D, Maria de Lurdes 
Gamelas Cardoso Morais, esposa 
do sr. Manuel Morais; D. Maria 
da Glória Teixeira Louro Barreto, 
esposa do sr. José de Miranda 
Barreto. 

Dia 29-António Artur de 
Abreu Freire, filho do sr. António 
Artur de Abreu Freire; João Ma- 
nuel Pimentel Gonçalves, filho do 
sr. Dr. António Manuel Gonçalves. 

Dia 1—-José Gonçalves da 
Mota; Raul da Silva Teixeira; Má- 
rio Resende Ramos. 


ARQUITECTO LUIS CUNHA 


Esteve há dias em Aveiro o 
sr. Arquitecto Luís Cunha, do 
Porto, autor do projecto da igre- 
ja de Fátima (Mamodeiro e Pó- 
voa do Valado), já em adiantada 
fase de construção. 


FREI GIL ALFERES 


Ao serviço da Obra da Crian- 
ça Abandonada, que fundou e sus- 
tenta com o auxílio de numerosos 
amigos, seguiu para as províncias 
de Angola e Moçambique o sr. 
Padre Frei Gil Alferes, natural 
do Troviscal, na Diocese de Avei- 
ro, e figura bem conhecida e es- 
timada nesta região e em todo o 
país pelo seu espírito de despren- 
dimento e pela sua consagração 
ao serviço dos pobres. 


CASAMENTOS 


No passado dia 17 do mês cor- 
rente, em Fátima, na capela de 
Nossa Senhora das Dores, rea- 
lizaram o seu casamento a sr. 
Dr. Maria Teresa Nifo Viana de 
Lemos e o estudante universitá- 
rio sr. António Luís Matos Santos. 
A noiva, licenciada em Ciências 
Geográficas e actualmente profes- 
sora no Colégio de Oliveira do 
Bairro, é filha da sr.º D. Maria 
Alice Paixão Nifo e do nosso que- 
rido amigo e distinto colaborador 


ro- 
10- 


interesse, tendo tomado parte 
fessores das várias zonas da: 
cese. 


Foi orientado palo Secretário 
Diocssano da Catequese, tendo 
tido a colaboração dos sr.S Paídres 
António dos Santos, José Caçoilo 
Fidalgo e Virgílio Susana Dias e 
da sr.º D, Maria da Assunção Ma- 
galhães Alves da Costa. Presidiu 
ao encerramento o Senhor Bispo. 


CURSO DE CRISTANDADE 


Conforme anunciámos, está a 
discorrer na Casa de Mira, desde 
varta-feira à tarde, o 17.º Curso 
le Cristandade de Aveiro, destina- 
do a homens. 

Os actos de encerramento, pre- 
sididos pelo nosso Venerando Pre- 
lado, rsalizam-se, amanhã à noite, 
com o programa habitual, na Ga- 
fonha da Nazaré. 


sr. Diogo Alvaro Viana de Lemos; 
o noivo está a cumprir o serviço 
militar e é filho da sr.“ D. Elsa 
Matos Oliveira Santos e do sr. 
Elsio Santos, Inspector de Finan- 
ças. 

Foram padrinhos: por parte da. 
noiva, seus tios, sr.“ D. Maria 
Luisa Lemos Pinto Coelho e sr. 
Dr. Paixão Nifo; e, por parte do 
noivo, q sr* D. Maria do Amparo 
Matos Seabra e o sr, Carlos Ga- 
melas. 

A celebração litúrgica teve a 
presença de quatro sacerdotes: 
Padres Dr. Custódio Lopes dos 
Santos, que presidiu, Manuel An- 
tónio Fernandes, Albino Rodrigues 
de Pinho e João Paulo da Graça 
Ramos, que celebrou missa e fez 
homilia adequada. 

O copo de água foi servido na 
Casa das Irmãs Dominicanas. En- 
tre a numerosa assistência, esta- 
vam presentes os avós da noiva, 
sr" D. Maria Luísa Viana de Le- 
mos e Doutor Américo Viana de 
Lemos, professor jubilado da Fa- 
culdade de Medicina de Coimbra, 
a srº D. Emília da Paixão Nifo 
e ainda o tio avô, sr. Dr. Juiz 
Luís Afonso Viana de Lemos. 

— Realizaram o seu casamen- 
to naigreja de Oliveira do Bairro, 
no domingo último, a sr.“ D. Ma- 
rília Ferreira dos Reis e Santos, 
filha da sr“ D. Oelene Ferreira 
Rodrigues e do sr. Horácio Fer- 
reira dos Reis, do lugar da Murta, 
daquela freguesia, e o sr. Victor 
Manuel Dias dos Santos, filho da 
sr.º D, Norbinda Dias dos Santos 
e da sr. António Ferreira Pinto, 
residentes nesta cidade. 

Presidiu à cerimônia o Pároco 
de Oliveira do Bairro, sr. Padre 
António Ferreira Tavares, e fo- 
ram padrinhos a sr.º D, Clotilde 
Lourenço de Oliveira, esposa do 
sr. Manuel dos Santos, e o sr. 
Eloi Rodrigues Reu. 

«Correio do Vouga» deseja aos 
novos lares cristãos as maiores 
felicidades. 


NASCIMENTO 


— Em Carmona, Angola, nas- 
ceu, no dia 13, o primeiro filhinho 
da sr“ D. Maria Emília Queirós 
de Oliveira Rebocho Cristo e do 
alferes miliciano sr. Francisco 
Manuel Rebocho de Albuquerque 
Cristo, O pequenito é neto pater- 
no da sr.” D. Maria Madalena Re- 
bocho de Albuquerque Cristo e 
do saudoso Dr. António Cristo, 
que foi fundador e director deste 
jornal. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Ay. do Br. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
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Diacio da 


28-2-68 


Quarta-Feira de Cinzas: 
Quaresma, 

Penitência, 

Mortificação. 

Três palavras antigas. 

O nesso século 

já não as compreende bem, 
Restaura-lhes tu 

o verdadeiro sentido 

na tua vida. 


1-3-68 


Jejuas, 

privas-te de carne, 

dás o contributo penitencial. 
Mas, 

amas o teu inimigo? 

Fazes bem ao que te odeia. ? 

Rezas pelo teu caluniador? 

A tua mão direita 

dá em segredo? 

Assim, 

a teu jejum, 

a tua abstinência, 

o teu contributo 

serão agradáveis ao Senhor. 


3-3-68 


Decmingo das Tentações. 

O Espírito Santo 

levou-O ao deserto 

para ser tentado, 

As minhas tentações, 

as tuas, 

as de todos os hcmens 
entram nos planos de Deus. 
Vencerás com 

oração, 

humildade, 

mortificação. 

Serás vencido 

se não vingares, 

se confiares só em ti, 

se discutires com o inimigo. 


5-3-68 


Alvoreço em Jerusalém. 
Uma barafunda no Templo: 
moedas a tilintar, 

gado disperso, 

mesas de pernas ao ar... 
Cristo limpou a sua casa. 
Es templo do Deus vivo. 

E se fizesses, 

assim, 

uma limpeza geral? 


Quaresma 


6-3-68 


Já pensaste na tua confissão? 
Ficarás limpo. 
Bem-aventurados os limpos! 
Mas, 

o Diabo há-de voltar. 

Para vencer a tua resistência, 
virão mais sete: 

soberba, 

avareza, 

luxúria... 

Estás prevenido. 

Assim, 

vales por dois. 


8-3-68 


A mulher cananeia 

é uma simpatia. 

Foi preciso discutir com Cristo, 
mas conseguiu vencê-lO. 
Que fé! 

Que confiança! 

Aprende a orar assim. 
E lembra-te 

de que a cração é 

a força do homem, 

a fraqueza de Deus. 


10-3-68 


No Monte Tabor, 
Cristo transfigurou-se, 
Presentes, 

Tiago, 

Pedro, 

João. 

Brilhava como q sol, 
A graça, 

meu irmão, 
transforma-te. 

Cemo a Cristo, 

Se tu conhecesses 

o dom de Deus! 
Apressa-te a recuperá-la, 
se a perdeste. 


MÁRIO AUGUSTO 


ASCREJA 


BARNARD CRÊ— O homem das 
«mãos de ouro» é protestante cal- 
vinista, Aos jornalistas que o in- 
terrogaram sobre a sua fé disse: 
«Rezo antes das operações e de- 
pois ainda mais». 

E acrescentou a propósito do 
auxílio de Deus: 

«O que penso q esse respeito 
é que foi Deus que me deu q 

ossibilidade de fazer o que fiz. 
eu-me a técnica e deu-me a in- 
teligência para pôr em execução». 


RAOUL FOLLEREAU EM POR- 
TUGAL — Esiá mo nosso país 
Raoul Follereau, o hcimem que se 
bate, há 40 anos, pelas «minorias 
mais oprimidas s amarguradas do 
munido»: os leprosos. 

Desde 1933, quendo tevs o seu 
primeiro contacto: com a lepra em 
África, visitou 102 países e deu 

voltas ao mundo para cliviar 
os 15 milhões de leprosos existen- 
tas actualmente. Homem incan- 
sável, dz 64 anos, ainda não pa- 
rou. Grita por toda a parte, nos 
teatros, na imprensa, rádio e te- 
levisão, que a lepra dentro de 50 
anos pode estar vencida; depend= 
da nossa coragem e boa vontade. 
Quer que o século da bomba 
atómica = da conquista dos es- 
paços seja o século da vitória 
sobre o bacilo de Hansen. 

Visitou todo o nossa Ultramar 


U6 


UMIDO 


em anos passados. É a segunda 
vez que Raoul Follsreau visita a 
Metrópole. Em 1957, o Governo 
Português cendeccrou-o com o 
grau de Comendedor da Ordem 
do Império. 

Vai ser posta à venda, dentro 
de dias, a versão portuguesa da 
sua qbra «A Única Verdede é 
Amar». 


A MAGOA DOS MATRIMO 
NIOS MALOGRADOS — Paulo VI 
manifestou um sentimento ds «má- 
goa e de dor» pelo crescente nú- 
mero de mairimónios malogrados 
entre casais católicos. 

O Papa referiu-se ao problema 
na Cerimónia de inauguração de 
novo eno jurídico na Sagrada Ro- 
ta Romana, o Tribunal Eclesiás- 
tico a que compete estudar e es- 
tabelecer a unidade nos casos ma- 
trimcaiais que lhe são sujeitos. 

Respondendo às palavras da 
novo Deão do Tribunal, Mons. 
Boleslaw Filipiak, da Polónia, < 
Sumo Pontífice declarou: 

«Apercebemo-nos nas vossas 
palavras de uma nota” de angus- 
tiada preocupação pelos ataques 
de que q sagrada instituição do 
matrimónio é alvo na sociedade 
contemperânea. 

Esse vosso grito dz alarme ou- 
menta a nossa dor e a nossa má- 
goa». 


Sábado 


CINE AVENIDA — «Viva Grin- 
go». Alemanha-ltália-Espanha. A- 
venturas. Cem: Guy Madiscn, 
la Nuny e Rik Battaglia. Con- 
ceitos nítidos de justiça, lealdade 
2 valor, com desenho marcado de 
personagens positivas e nsgalivas. 
lro do seu convencionalisme, 
o filme não tem iiconvenientes de 
maior, mesmo em duas ou três 
cenas de violência, pelo qu: pode 
ser visto per ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


Domingo 


CINE AVENIDA — «O gendar- 
me em Nova lorque», França, Co- 
média. Com: Louis de Funés, Ge- 
nevisve Grad e Jean Lefebvre. Sem 
quaisquer inconvenientes or- 
dem moral, a película é apropria- 
Sa ERA ADOLESCENTES E ADUL- 


TEATRO AVEIRENSE — À tarde 
—«O pequeno pastor», Espanha. 
Musical. Com: Josalito, Roberto 
Camardiel e Aníbal Vela, Sem in- 
convenientes. PARA TODOS, IN- 
CLUINDO CRIANÇAS. 


— À noite—«Reubaram uma 
estrela». Espanha. Comédia Mu- 
sical. Com: Estrellita, Spartaco 
Santoni, António Prieto, Roberto 
Rey =» Marujita: Diaz. Da falta de 
contextura dc argumento e até 
porque deste neida consia de im- 
peseivo, consiciara-se que esta pe- 
ícula pode ser vista POR TODOS 
INCLUINDO. CRIANÇAS, com a 
permissa de que, por ser bastante 
má, não consiitui qualquer vcí- 
culo de culturascinematográfica. 


Segunda-feira 


CINE AVENIDA — «Cartas na 
mese». França. Policial. Com: Ed- 
die Consiantine, Françoise Bricn 
e Sophiz Hardy. A natureza do 
argumento, certas cenas pouco 
acoênselháveis » algumas passa- 
gens do diálogo, lzvam-nos a clas- 
sificar o filme PARA ADULTOS. 


Terca-feira 


CINE AVENIDA — «Avançar 
para a retaguarda». E. U, A. Co- 
média, Com: Glenn Ford, Stella 
Stev e Melvya Douglas, Algu- 
mas cinas e atitudes livres acon- 
selham o films PARA ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «Espião 
de uniforme». E. U. A. Drama. 
Com: Frank Latimors, Alex Nicol 
e Barry Cahill. O clima senso de 
guerra, mostrado em iedo o de- 
correr da película, leva-nos 3 clas- 
sificá-la PARA ADULTOS. 


Um médico, rico de 
experiência, disse um dia: 

«Faz 60 anos que 
exerço clínica. Durante 
todo esse tempo, debalde 
procurei três pessoas, a 
saber: 

— Um operário, que 
conheça bem o seu ofício, 
trabalhe com aplicação e, 
apesar disso, se tenha ar- 
ruinado; 

— Um cristão, que 
oiça assiduamente com 
gosto a palavra de Deus 
e, apesar disso, seja ím- 
pio; 

— Um homem que 
coma pouco, jejue com 
satisfação, e tenha mor- 
rido prematuramente». 


URBANIZAÇÃO 


CONTINUAÇÃO DA 


vive numa cidade que aspira a 
posições ainda mais destacadas do 
que aquala, que já presentemente 
disfruta. 

Devemos esclarecer que, a fim 
ce se não perder tempo, se ccin- 
cluiram já, em grande número, os 
estudos paroz de urbenização 
de grande paris: da área citadina, 
pelo Gabineie de Urbanização da 
Câmara, e que, inclusivamente, já 
foram objecto de aprovação desta 
O que tum pormitido; actuar-se de 
molie a não serem tão perniciosos 
os inconvenientes da que se em 
tevê demorada aprovação supe- 
rior. Têm sido ultimados esiss tra- 
balhas preliminares, prevendo-se 
para breve q sua remessa para 
aprovação ministerial. 


Também, da urbanização pre- 
vista para a zona central da cida- 
de, a remodelar, noda mais se 
pôde fazer senão a centinvação 
da construção do sdifício munici- 
pal destinado à instalação dos 
Serviços de Finanças, da Biblicte- 
ca, dos Serviços Culturais da Cá- 
mara e do Turismo, bem como do 
edifício comercial, englobando: es- 
planada e escadarias de acesso, 
por carência de cprovação supe- 
rior das restantes obras pleneadas. 


O PROBLEMA DAS PONTES 


Os projectos das 
metidos à aprovação; superior em 
21 de Dezembro de 1965, ainda 
não tiveram despacho favcrável a 
permitir qa sua execução, embora 
nos tenhamos issforçado o mais 
possível par o conseguir, muito 
particularmente quanto à neces- 
sária auiorização para as cons- 
truções das pontes da Dobadoura 
e daquela que virá a ligar o Ros- 
sio à Rua Clube dos Galitos, pelo 
seu ims 1 e menifesto intores- 
Ss; a primeira, por ser o único 
e deficiente acesso à zona por- 
tuária, em apreciávsl desenvolvi- 
msmo, =, a segunda, benefi- 
cio extraordinário que iraria à 
circulação na zona central, per- 
mitindo' um circuíto envolvente da 
Ria, autêntica charmeira de liga- 
ção entre as zonas da cidade se- 
poradas pelo Canal Central. Tanto 
quanio nos é cado saber, para 
além das implicações que terá 


pontes, sub- 


com Departamentos de Estado li- 
gados ao Ministério da Obras Pú- 
blicas, outras surgiram na depen- 


dência do Ministério da Marinha, 
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particularmente por iniciativa da 
autoridade marítima local, a Ca- 
pitania do Porto de Aveiro, por 
pressão de utentes da Ria e ds 
um Cluba local. Apzsar de tudo, 
estão realizadas as contlições fi- 
nancsiras para q execução imedia- 
ta de tão impcrtantes melhora- 
menios, por parte do Município, 
por vultoso empréstimo contraído 
crtunamente, embora sem en- 
carges, e qua, com o decorrer do 
tempo, se consome a si próprio, 
sem qualquer proveito. Ainda, re- 
centemenie, foi feita uma: diligên- 
cia perante Sua Excelência o 
nhor Subsecretário de Estado das 
Obras Públicas, no sentido de se 
solucionar tão paradoxal situa- 
ção!... 


OS ACESSOS À CIDADE 


Problema capital, também, re- 
lacionado com os estudos de ur- 
banização a aguardarem sclução 
condigna, é o que diz respeito co 
estabelecimento dos necessários e 
eficientes acessos é cidecia, cuja 
paralização tem estado dependen- 
te ca aprovação do Plano Direc- 
tor, e para que se antevê demora- 
da solução, am virtude da dis- 
paridade de opiniões entre o pre- 
visio pela Junta Autónoma de Es- 
tradas e o que so preccniza no 
estudo municipal. Também foram 
feitos diligências perenta as ins- 


tâncias su ores no sentido de, 
urgentemente, se selucionar tão 
angustioso problema pandente, 


que só nos tam trazido preocupa- 
ções e sérias apreensões. 

Entretento, e para permitir que, 
tonto quanto possível, se não ve- 
jam paralizados irabalhos de ur- 
banização em cursgy e ss criem 
condições para a execução de no- 
vos, considerados de interesse pró- 
ximo, muito fem sido feito no 
Gabinete de Urbonização Ida Cã- 
mara (gradualmente melhorado: 
quanto à quantidade como qua- 
lidade de-fécnicos, = ainda quento 
a apsirechamento com material 
eficiente de trabalho), a permitir 
certos cbras de urbcnização da 
Câmara e, muito particularmente, 
as construções levodas a efeito 
par munícipes, com quem s= cola- 
bora activamente em trabalhos ds 
lotecmento de terrenos e prestan- 
do-se informações criintadoras, 
tendo em vista uma discipliniza- 
cão harménica: e consentânea com 
as exigências actuais, 


assi- 
em 


Registaumos hoje novos 
maniss, Poderíamos fazê-lo 
cada número do jornal. 


E a presença sempre renovada 
de amigos que vêm partilhar dos 
nossos anseios —o jornal somos 
todos nós — é para aqueles que 
labutam no Correio do Vouga um 
incentivo q mais e melhor e uma 
r2sponsabilização. 


Cada assinante que chega traz 
consigo um programa em que se 
inscrevem parágrafos de vária or- 
dem, que espera ver realizeidos. 
E é justo que assim seja. Mas é 
justo também que não hoja es- 
pectadores passivos, a assistirem 
da tribuna à passagem do cor- 
tejo; todos somos figurantes ac- 
tivos, cada um cem um quinhão 
de responsabilidade que não pode 
ser enjeitada. 


São muitos aqueles que lenten- 
dem desta forma a sua presença 
no Correio do Vouga. Urae que 
aumente o seu número. O Correio 
do Vouga será então o jornal que 
todos queremos. 


João da Meidalena — Hhavo; 
José de Melo Linhares — Lisboa; 
António Ferreira Marques— Quin- 
ta do Picado; Manuel Marques 


Saraiva Costa do Valado; Mã- 
nuel Lepes PC rirol;. Ca- 
pitão Antônio Rodrigues Morais 
— Aveiro; Benjamim Carlos 

- Humberto Mesquita — 


Simões — Moura (B » Alente- 
jo); Manuel Branco Génio — Bon- 
sucesso; Inspector Miguel Portu- 
gal — Murtosa; Duarte dos Santos 
Cartaxo — Vilamar; Manuel Joa- 
quim Rebelo dos Anjos — Sajreu; 
António Joaquim Fonseca — Vila 
Nova de Gaia. 


João Nunes Rolo 
AGRADECIMENTO 


A viúva, irmãos e mais 
família agradecem reconhe- 
cidamente, por esta forma, 
a todas as pessoas que se 
interessaram pelo estado de 
saúde de João Nunes Rolo 
e depois acompanharam o 
saudoso extinto no seu fu- 
neral ou participaram em 
actos de sufrágio por sua 
alma, 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aperelho Digestivo 


Radiodisgnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORRGIDAS) 


Ay. de Lonrenço Peixinho, sg- 1.e 
Telafona aajnó 


AVEIRO 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 


tas e sextas-feiras, às 16 h. 


(com hora marcada ) 


Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 


Telef 24790 
Res. — R. Jaime Moniz, 18 
Telef, 22677 
AVEIRO 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consulhas Biárias (ão 10 0 dg 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 
Residência: R, de Ilhavo, 12-5.ºB 


Doenças de Senhoras — Operações | 


Consultas às segundas, quar- 
los e sextas-feiros 


des 15 às IP hores 


Av, Dr. Lourenço Peixinho fjunto ao Posto da Polícia 
- bad de Trânsito) 
AVEIRO Telefone 22594 
AVEIRO 


| Aelé. 22:83 


| Mim Maria de e | 
Granado Madeira 


Ex-Estegiária da Maternidade dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes « suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol-PPC-3 linhas 
Consultório : 


Rua Ferreira Borges, l69-1.º 
Telefone 23739 
Residência: 


R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


amam mm 


dv. Dr. Louranço Peixinha, 148-].º D. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


EEE Dr. Abílio Duque 


FÁBRICAS ALELUIA 


JOÃO CURA SOARES 


Médico 


AVEIRO 


Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 


Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


de Dia 
TELEFONES 


da Noita 


y 


Bi CONSTELLATION 


PAINEIS COM IMAGENS 


22348 
asso 


24880 
22295 


Demiagos 
. 
Feriados 


AZULEJOS -. LOUÇAS 


il 


LADYMATIC 
De plaqué — 2.700$00 


Bi De 3.600$00 a 14.400$00 


mm Três relógios que aliam a incomparável precisão OMEGA à elegância, ER 
mma à sobriedade e à distinção. mes 
E = 
ea 

ai] AGÊNCIA OFICIAL e 
E] « . 

ma Relojoaria Campos = 
mea em 
= Frente aos Arcos = 

| 

ea EEsigrs a AVEIRO ES 
Ea 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que asse 


d: 
o 
SE 
nE 
8 
[=] 
- 
o 
S 


ra a' assistência técnica 


em 163 paises, e sempre com peças de origem. ! 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Rocuperação funcional de dognças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 
Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1º E, — Tel. 24790 
AVEIRO 


FINALMENTE... 


EI-LO: 
HINO CONTESSA 1.300 


4 Portas — 1,300 c. c. — 7 Litros 100 km. 
67.750800 S/TAXA 
Em Exposição 
SUBARU SEDAN DE LUXE 
350 c. c. - 2 Portas — 4 Lugares — transformável em cama 
— 4 Litros 100 Km. 
BAIXO PREÇO 
SUBARU SAMBAR 
Forguneta Caixa Aberta 
2 Lugares — 300 Kg. 
Forguneta Mista 
5 lLugares— 300 Kg. — 4 Litros 100 Km. 
BAIXO PREÇO 
ÊXITO DA INDÚSTRIA AUTOMÓVEL JAPONESA 
EM EXPOSIÇÃO DENTRO DE DIAS NO AGENTE 


RÉCORDAUTO, L.” 
Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 22 


AVEIRO 


Telef. 22804 


CAFÉS — MONTARROIO — CAFÉS 


PORTO 


— Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Excelente Lote Chávena. 
Se prefere bom, escolha... MONTARROIO. 


Agente e Distribuidor — BRUNO DA ROCHA & €.! 
Telef.2401r2—- AVEIRO 


| TAUNUS 15M 


Ultimo Modelo, apenas com & mil quilómetros 
VENDE-SE 


nestA REDACÇÃO Se Inrorma 


Dê conforto o beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 
IMPAR 

Agente para os Concelhos de: 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— Ilhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 


Vagos e Mira 
Representações FERANA JE FENANHO VINHA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


eee 
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COMPRE 
ESTABILIDADE 


COMPRE 
ECONOMIA 


Agentes Distritais Exclusivos: 


Rus Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — Telef. 24041/4 — AVEIRO 
Rua Oliveira Júnior, 165 — 5. 


ie 
” 
| 


JOÃO DA MADEIRA 


Publidirecta 


A experiência ensina 


TRACTORES FORD 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 


O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 


Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoura mundial. 


MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 


OCULISTA VIEIRA 


RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 


Aluga-se 


Casa com 5 divisões na Rua 
de S. Roque com ou sem Mo- 
bília. Trata na Rua do Car- 
ril, n.º 390 — Aveiro. 


AVEIRO 


Oferece-se 


Empregada para Escri- 
tório, com prática. 

Resposta a esta Redac- 
ção, ao n.º 2, 


Aluga-se 


Casa nova, em Ilhavo, 6 
divisões incluindo quarto de 
banho completo, com jar- 
dim, garagem e quintal. 
Renda económica. Nesta Re- 
dacção se informa. 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


150 contos 


do Estoril) Alapraia, 


escritórios. 


| Arvores de fruto seleccionadas | 
As mais lindas 
ROSHS premia- 
das em 
concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
sementes de florgs 
E hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Vivoiristes autorizados n.º 3 
Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Roselândia — Telef, 21957 


ARVORES: 
E-COLHEREIS 05 
HELHORES FRUTOS 
pas Áig > 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 
2.º publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Vagos, correm 
éditos de 20 dias a contar 
da 2.* publicação do respec- 
tivo anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados José de Jesus 
Gama, Júlio de Jesus Gama, 
menores impuberes repre- 
sentados por sua mãe Maria 
da Luz Gama, do Salgueiro, 
de Vagos; e Albertina de 
Jesus Balseiro, viúva, do- 
méstica, de Quintãs, Olivei- 
rinha, comarca de Aveiro, 
para no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, reclama- 
rem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na 
execução por quantia certa 
que lhe move o exequente 
Manuel Peralta Vieira, ca- 
sado, proprietário de Quin- 
tãs, Oliveirinha, comarca de 
Aveiro. 


Vagos, 10 de Fevereiro 
de 1968. 
O Juiz de Direito, 


João Manuel Ataíde das Ne. 
ves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro da 
Cruz 


lhadas — Magnífica zona, 


Em Paço de Arcos (Parede) 


Pois!... 


Pois... 


SOME E SIGA 


rendem-lha 965$00 mensais 


JURO DE 8'/ 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportes garantidos só na REBOLEA — (GIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Junqueiro, (S. João 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas. 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 


3. PIMENTA, L.ºa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Quelaz — Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 953021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel 934670 


Câmara Municipal 
do Concelho de Vagos 


AVISO 


Faz-se público que no dia 
8 de Março próximo, pelas 
18 horas, na sala das reu- 
niões dos Paços do Conce- 
lho, perante a Caâmzr», nes- 
se dia reunida, se procederá 
ao concurso público para o 
fornecimento de uma viatu- 
ra de carga, tipo basculante, 
de combustivel a gasóleo, 
para cerca de cinco a e 
seis mil quilos de carga útil, 
por troca com outra usada 
ou não. 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário apre- 
sentar documento compro- 
vativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, suas filiais, 
agências ou delegações, o 
depósito provisório de Esc, 
5 000800, mediante guia pas- 
sada pelos próprios concor- 
rentes, em qualquer dia útil, 
até ao designado para o con- 
curso. O depósito definitivo 
é de 5º/, sobre o valor da 
adjudicação 

O Programa de Concur- 
so e Caderno de Encargos 
estão patentes na Secreta- 
rio desta Câmara Municipal, 
onde podem ser consultados 
em qualquer dia útil, du- 
rante as horas de expe- 
diente. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE VAGOS, 15 de 
Fevereiro de 1968, 


O Presidente da Câmara, 
Albino F. de Oliveira Pinto 


ÁFRICA 

Embarques rápidos 
e garantidos de navio 
ou de avião na AGÊN- 
Ci4A DE VIAGENS 
COSTA FERREIRA 
& MARTINS, L.DA. 

Rua do Bonjardim, 652 
— Telef. 20787 e 25597 
— PORTO. 


ONS. 
== 


q 
Coo*+ 


Excursões da Páscoa 


Em Aviões s Jacto 


3 


MADEIRA 
8 a 13 de Abril 
3.850$00 


ROMA 
9a 15 de Abril 
5- 980800 


TERRA SANTA 
7 a17 de Abril 
9.700$00 


Peça o nosso programa 
VIAGENS, contendo cerca de 
300 itinerários para todo o mundo. 


WAGONS -LITS / COOH 


LISBOA — Av. da Liberdade, 
103 — Telef, 361521 — PORTO 
COIMBRA — ESTORIL — FUN- 
CHAL—-LUANDA— LOUREN- 
ÇO MARQUES. 


Atenção -- Zeferino 


Recoveiro entre 
Porto 8 Avairo, etc, 


Informa os seus estima- 
dos clientes que a partir de 
1 de Março de 1968, muda a 
sua residência e ARMAZEM 
para a Rua de José Estêvão, 
n.º7ra 75, onde existia o 
Lactário. 


Explicações 


Inglês e alemão, dá Se- 
nhora formada em Germa- 
nicas. 

Informa : Telefone 23458 
— Aveiro. 


] ALUGA-SE 


Casa moderna, situada 
- no Gaveto das Ruas de João 
Gonçalves Neto e do Abreu, 
em ÁAradas, com 5 divisões, 
cozinha, quarto de banho e 
despensa, dispondo de ins- 
talação para água quente e 
fria, arrecadação, garagem, 
jardim e quintal com árvo- 
res de fruto. Trata: Artur 
Leite — Aradas. 


A adubação da 


é uma prática 


Junta Distrital de Aveiro 
Convocação 


De acordo com a competên- 
cia que me confere o n.º 1.º 
do art.º 920.º do Código Admi- 
nistrativo e tendo em vista 
o disposto no art.º 297,.º do 
mesmo Código, convoco, pa- 
ra os fins consignados na 
primeira parte do $ 3.º do 
citado art.º 297.º, o Conselho 
do Distrito para a sessão or- 
dinária a realizar na Sala 
das Sessões desta Junta 
Distrital, no dia 4 de Mar- 
ço, próximo, pelas E horas, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

— Discussão e votação 
do Relatório da Gerência 
referente ao ano de 1967. 


AVEIRO, 20 de Feverei- 
ro de 1968. 


O Presidente da Junta, 
Fernando de Oliveira 


PEQUENAS ESCRITAS 


ACOITAM-SO 
IMFORMA: R. Combatentes 
da G. Guerra, 106, Telefone 
22780 


batata 


indispensável! 


Os adubos compostos 


FOSKAZOTO 


FOSKAZOTO 
Atlântico Reforçado 12-11-8 


LISBOA 
Rua Vitor Cordon, 19 
Telef. 366426 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


| CURSO RAPIDO 


aumentam 


10-10-10 
7-14-14 


a produção 


e melhoram a qualidade 


A Central de Estarreja — Cereais 
e Fegnuica Lda, — Estarreja 
Telef. 


REVENDEDORES: | 
AGENCIA NO PORCO 

Rua Sá da Bandeiro, 746-1.º Dt.” 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 


42164 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e acluelizada 


4 semanas DACTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


Recursos Mecânicos 
Para a «Automação » 


ei 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


RAM GNISTANO FERRGRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22883 AVEIRO: 


«TENHO UMA CASA 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 


S.C R.L.— Fundada em 19-3-1951 
Sede em Edifício Próprio - Rua da Alegria N.º 30 — COIMBRA 
Telefones — Direcção, a4535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


Secção Urbana 
CHAMADAS POR SORTEIO 
Comunicamos que no sorteio realizado em 19 do corrente, fo- 


ram chamados para construírem ou adquirirem propriedades ur- 
banas, os seguintes associados: 


Nos termos do n.º 3 do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÓMICO): 


Sócio n.º 9317 — Ex.mo Sr. António Monteiro Albuquerque — 
MANGUALDE 


Nos termos do n.º 4 do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 


Sócia n.º 6395 —Ex.ma Sr* D. Maria do Céu Simões — 
SERTA. 


o 


A DIRECÇÃO 
COIMBRA, 19 de Fevereiro de 1968 


PRECISA-SE 


Empregado de Escritório, de preferência 


com prática e conhecimento 'de contabilidade. 


Resposta ao apartado 39- AVEIRO. 


Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, 


CARROS 


Filhos Cortina js 153 oavdelços 

SA. Reis Opel Kapitan ... 1960 

DKW 3-6 1956 

Lares Lância Fulvia ... iso 1968 
Convocalória Mercedes Benz 190 DC... 1962 
Mercedes Benz 220 SG... 1960 

Nos termos do Art.º 22.º | Mercedes Benz 190 DC... 1964 
dos nossos Estatutos, são | Auto-Union 1000 ... 1958 
convidados os Senhores Taunus 17M Super... 1963 
Accionistas a reunirem-se | Do Soto (camião) ... 1958 
em “Assembleia Geral Ordi- Bukh (tractor) ... 1958 
nária, no próximo dia 9 de | Nuffield (tractor) 1953 


Março, pelas 16 horas, na 


Sede Social, em Aveiro, a Revistos. Facilidades de Pa- 


Em de gamento 
A A. C. RIA, IDA. 

1.º — Discutir, votar ou 
alterar o «Relatório e Con- | Telef. 24040/3 AVEIRO 
tas» da Direcção e o «Pare- 
cer do Conselho Fiscal» re- 
ferente ao exercício findo neo 2 
em 31 de Dezembro de ; 
1967; PARAMENTOS 


2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse para a 
Sociedade; 


3.º — Proceder à eleição 
dos Corpos Gerentes para 
o triénio de 1968 a 1970. 


Aveiro, 17 de Fevereiro 
de 1968. 


O Vice - Presidente do Mesa da Assembleia Geral 


a) Dr. Qntónio da Silva Porgira Peixinho 


Casa dos Pescadores de 
Aveiro 


Aceita propostas para o 
preenchimento de uma va- 
ga de 1.º escriturário, com 
o vencimento íliquido de 
Esc. 2.400$00. 

As propostas deverão ser 
enviadas, por escrito, à Se- 
de — Estrada da Lota, Avei- 
ro — discriminando nome, 
morada, idade, habilitações 
literárias, situação militar, 
etc, 


Novos TECIDOS 


GRANDE VARIEDADE 
DE PARAMENTOS 
EM EXPOSIÇÃO 


CORTE E ACABAMENTO 
IMPECÁVEIS 


Fornecemos orçamentos 
Enviamos amostras 


mialpha et ome | 
Guarda-se sigilo no caso A A SE ANTÃO, o 


de se encontrar empregado. 


6 euBeg — VONOA OA OIHHIOD - 8961-T-ET 


FIM 
DE SEMANA 
NO ALGARVE 


IMPRESSÕES 
DE VIAGEM 
POR CAROLINA 
HOMEM CHRISTO 


x 


| passar o último fim 

de semana ao Algar- 

ve mercê de um 

amável convite da di- 

recção do Hotel Al- 

vor Praia, magnífico 
unidade hoteleira há pouco inau- 
gurada, que se encontra na Praia 
dos Três Irmãos, na formosa baía 
de Lagos. 

Há muitos-anos que ali mão 
ia. Desde q tempo (15 anos talvez) 
em que, exceptuando um antiqua- 
do mas simpático pequeno hotel 
da Praia da Rocha, não se podia: 
ficar em parte alguma, tão afli- 
tivo era o que por lá havia com 
nome de hotel e a impossibilidade 
de encontrar lugares mesmo nes- 
ses pela sua pequeníssima, capa- 
cidade. Estava, pois, de relações 
cortadas, por assim dizer, com o 
Algarve e só conhecia os seus 


Armor Pires Mota, soldado-poeta, 
autor de «Cidade Perdida», «Tar- 
rafo» e «Baga-Baga». Um livro 


em preparação: «Guiné, Terra 


de Irás». 


UM CASO FLAGRANTE DE DESEQUILÍBRIO TURÍSTICO 


progressos através das notícias 
vindas a lume ma Imprensa. 


E não ia, em primeiro lugar 
porque uma viagem co Algarve 
me assusta, tão incómoda e ma- 
çadora se torna mesmo partindo 
de Lisboa — péssimo percurso com 
quilómetros e quilómetros de cur- 
vas, como todos sabem, ausên- 
cia quase completa de assistência 
ao automobilista em caso de pa- 
ne, isglamento, frio ou calor em 
excesso conforme a estação — um 
autêntico sacrifício em vez de um 
prazer. E depois pela impossibili- 
dada finenceira de me instalar 
nos bons hotéis e o risco de não 
encontrar alojamento (pelo menos 
em certas épocas) nes mais acas- 
síveis. 

O panorama turístico algarvio, 
como está patente, modificou-se 
completamente em tudo menos nu- 
ma coisa: a falta de rodovias ca- 
pazes, ligações fáceis e agradá- 
veis que permitam atingir essa zo- 
na maravilhosa de previligiado cli- 
ma em verdadeiro passzio turís- 
tico que se decida com alegria e 
sem todas as reticências que ainda 
agora somos forçados a pôr-lhe 
pela coragem que é necsssária por 
ra enfrentar a estrada, Há o avião, 
bem sei, mas este, que no plano 
nacional só é de considerar para 
Lisboa e arredores, a não ser para 

vem se destina especialmente a 
aro, deixa em grande parte de 
pé o mesmo problema: iz de Faro 


CABA de sair dos pre- 

o novo livro de 

Armor Pires Mota, É 

o seu terceiro volu- 

me publicado, ao 

qual outros se hão- 

-de seguir. E nós assim o deseja- 

mos com todo o fervor da nossa 
amizcide, 

O autor apresentou-se, em 1966, 
ao Concurso de Literatura Ultra- 
marina. Obteve intão, por una- 
nimidade, o «Prémio Camilo Pes- 
sanha». O júri foi constituído por 
Hernâni Cidade, Natércia Freire, 
Moreira das Neves, Francisco da 
Cunha Leão e Luís Forjaz Tri- 
gueiros, nomes que nos falam de 
issnção e de exigência, o que 
mais veloriza e autentica, portan- 
to, q obra de Armor Pires Mota, 
um jovem que tem diante de si 
o mais largo e promissor futuro 
e quis desejamos sinceramente ver 
em carreira ascensional no campo 
das letras, na poesia, na prosa, 
no jornalismo. o 

«Baga-Baga» — assim expressi- 
vamente se intitula o novo traba- 


para diante? Três horas de au- 
tocarro de carreira mais ou me- 
nos, se nos encaminharmos para 
qualquer dos grandes hotéis da 
região ide Lagos, sem dúvida uma 
das mais benitas, (pois quem se 
desloca por via aérsa não leva 
o carro consigo para depois se 
movimentar) ou automóvel fretado: 
particularmente, o que onera szn- 
sivelmente a viagem. A prespec- 
tiva cia suportar três horas de au- 
tocarro em más estradas sem qual- 
quer beleza, depois de uma via- 
gem des trinta minutos magnifica- 
mente instalados num avião, é du- 
ra e absurda turisticamente fo- 
lando... 

Como se concebeu tal pleno 
de estruturação turística? Então 
faz-se um aeroporto que permite 
vir-se de Londres a Faro em cerca 
de duas horzs, em trinta minutos 
partindo de Lisboa, uma propa- 
ganda custosa no «estrangeiro, e 
não se completa isto com uma 
lógica redes de comunicações? A 
situação mfigura-se-me realmente 
de uma falta: de equilíbrio e senso 
turístico aflitivos, assim como me 
parzce acentuada utopia imaginar 
que o Algarve poderá fomentar 
o seu progresso e aguentar as 


suas notáveis unidades hoteleiras, =... 


das melhores e mais modernas da 
Europa, só com clientela estran- 
geira... 

Depois de permanecer ali três 
dias e visitar grandes hotéis, a que 
os nossos amáveis hospedsiros nos 


levaram dentro de um critério: de 
inteligente imparcialidade, como 
por exemplo o Hotel do Golfo 
da Penina, nos Monies Alvor, so- 
berbamente equipado em toda a 
extensão da palavra para satis- 
fazer os mais exigentes amadores 
de golf e qualquer milionário fre- 
quentador de Paluces; o Hotsl 
Algarve, da Praia da Rocha, edi- 
ficado mesmo sobra o mar, dz 
luxo asiático, atraente mo seu es- 
tilo mourisco com «suites» de au- 
têntico sabor oriental em que di- 
vans com montões de almofadas 
substituem as camas, a sua «boite», 
etc; e o imponente e simpático 
Hotel Alvor Praia onde estivemos 
instalados (pois tratou-se de um 
fim de semana oferecido a jor- 
nalistas da capital) no qual s2 
junta, a sumptuosos salões, mo- 
delar serviço e alto sentido de 
conforto, bom gosto e comodida- 
de, a situação espantosa de be- 
leza ímpar que disfruta na Baía 
de Lagos, fiquei com a convicção 
absoluta, já arreigada no meu 
pírito, de que a arrojadissima ini- 
ciativa tomada por um grupo de 
homens decididos e de vistas lar- 
gas qo dotar o Algarve com tão 
completo aglomerado hoteleiro se- 
rá gravemente atingida em con- 
junto com o desenvolvimento da 
toda a terra algarvia se rópida- 
mentes não forem estabelecidas li- 
gações boas e «eficientes pelo ms- 
nos entre Lisboa e esta província, 
e no interior da mesma, O turismo 


do Algarve, embora ao que pa- 
rece alguns se tenham convencido 
disso, não pode viver só ido vi- 
sitante estrangeiro. É indispensável 
torná-lo acessível aos nacionais 
mediante redovias cenvidativas 
que justifiquem ma sua czmanda 
para fins de semana (para os que 
não podem fazer <stadias mais 
longas) incompatíveis com viagens 
demoradas que obriguem a esgo- 
tantes horas de cansativa con- 
dução em 48 cia repouso. Para que 
sa possa ir gozar o clima incom- 
parável do Algarve, tenificar o 
corpo e o espirito em curas fé- 
rias mas suas praias doiradas e 
águas tépidas, tem de acabar-se 
com o pesadelo do caminho a 
percorrer para alcançá-lo. 

Hotéis, estalagens residenciais 
e iniciativa particular, já há. Po- 
rém, sem estradas capazes, nada 
feito. Tem de estabelecer-se cau- 
dais de gente que todos os dias 
ali afluam, de dentro e de fora 
do país, se quisermos que real- 
mente o turismo algarvio seja 
compensador = passe dis uma doce 
esperança. 

Fim de semena de verão em 
pleno inverno ali o passámos, um 
batalhão de jomalistas, rodeados 
de atenções, gentilezas e bem es- 
tar, num ambiente de paz, cama- 
radagem e luxoi E creio quis todos 
sentimos apenas um desgosto: ver 
tanta coisa boa sem o comple- 
mento ds comunicações que lhe 
são indispensáveis para triunfar. 


uma 


baga-baga 


poemas de ARMOR PIRES MOTA 


zes que traz na alma. Já escreviz- 
lho — contém poemas da Guiné. 
Na altura em que ele foi distin- 
guido, escrevemos neste jornal: 
«Na Guiné esteve Armor Pires Mo- 
ta como soldado, em missão de 
soberania. Alivenfrentou os peri- 
gos da guerra e ali abriu a alma 

inspiração da Poesia, cantando 
a terra a a gente. Também ali 
escreveu um livro de crónicas, a 
que chamou «Tarrafo», e que foi 
recebido pela crítica como afir- 
mação valiosíssima dos mereci- 
mentos literários e artísticos do 
jovem autor». 

Lamos agora «Baga-Baga» dum 
fôlego, logo que o elegante vo- 
lume nos chegou às mãos. E rele- 
mos depois cada verso, cada poe- 
ma, cada página com redobrada 
emoção, tão humano e convincen- 


te so apresenta o artista, tão por- 
fniptora e cristã a sua alma, tão 
dobrada em caridade na compren- 
são das angústias que moram na 
alma dos seus irmãos. Amândio 
César chamou-lhe «autêntica poe- 
sia». Não haverá palavra mais 
justa para classificar esta mensa- 
gem, que tem ainda o mérito de 
nos aparecer vertida em forma 
que não arrepia os nervos, mas 
antes lhes dá o conforto de um 
encontro com a Beleza e q Arte. 


Armor Pires Mota está no me- 
lhor caminho. A sua mensagem 
não engana, como não engana 
o seu estilo, Mostra-se fiel às rai- 
mos uma vez que tem Deus na 


cabeça e no coração. Fala q ver- 
dade despida de artifícios, prega 
o amor ao ritmo do Sermão da 
Montanha. 


Alguns poemas dos que cons- 
tituem o livro foram publicados, 
em primeira mão, nest jornal, o 
que torna maior a nossa alegria 
íntima e nos obriga a renovar to- 
do o nosso agradecimento pela 
colaboração e amizade com que 
Pires Mota nos tem distinguido, E 
ele, sempre insatisfeito, já anuncia 
oviro livro— «Guiné, Terra de 
Irãs» — com as belas crónicas úl- 
timamente publicadas no «Correio 
do Vouga». e 


O Professor Alípio Portugal 


ESCEU há dias à 
terra o corpo dum 
homem que conheci 
desde pequenino e 
desde pequenino me 

habituei a admirar e a respei- 
tar. Desceu à terra o seu cor- 
po, dobrado ao peso de quase 
um século de existência; a al- 
ma, porém, a sua bela e no- 
bilissima alma, essa, segundo 
creio, terá sido já recebida pela 
própria mão de Deus. 


Está diante de mim a última 
imagem do Prof. Alípio da Sil- 
va Portugal: vi-o estendido no 
caixão modesto, com a sereni- 
dade dos justos, de mãos cru- 
zadas sobre o peito... Mas 
ainda mais do que esta, mais 
empolgante e mais firme, mais 
dominadora e mais forte, qua- 
se talha no granito, quase re- 
cortada de valiosa e artística 
tábua quinhentista, tenho ago- 
ra comigo a imagem real da 
sua figura em corpo inteiro, de 
quando muitas vezes o vi e 
com ele falei, ou de quando 
sempre os meus dele me fala- 


- necem, 


evocação e homenagem por MANUEL CAETANO FIDALGO 


ram: um gigante que se fez no 
trabalho e pelo trabalho, que 
venceu a golpes de audácia, 
que soube renunciar a como- 
didades por amor da família, 
que educou e instruiu os seus 
tilhos como pai dedicadíssimo, 
que soube, como mestre de ex- 
cepção, instruir e educar os 
filhos dos outros. Esta, sim, 
esta imagem da vida, dos sa- 
crifícios a que ela obriga, dos 
passos que não se recusam, da 
lição e do exemplo que perma- 
esta imagem-legenda 
de nobreza que sobredoira ain- 
da as arripiantes deserções do 
caminho e as tristes misérias 
do mundo enlouquecido que 
nos cerca, — tudo isto é que 
ficará para sempre comigo, em 
meu espírito agradecido, em 
minha alma jubilosa. O vivo 
mais do que o morto, o humilde 
e sacrificado professor de in- 
contáveis gerações de alunos, 
o conselheiro que se ouve sem- 
pre com respeito, o amigo da 


sua terra, o português de lei, 
o católico consciente, o/chefe 
de família que a família vene- 
rava e amava como relíquia 
quase sagrada das antigas vir- 
tudes patriarcais, 


Morreu Alípio Portugal. 
Ficou a Murtosa alguma coisa 
mais pobre. Porque não sur- 
gem, todos os dias, figuras 
desta têmpera, e até vão ra- 
reando, infelizmente, pelas nos- 
sas terras, enfraquecendo o pa- 
trimónio moral dum povo. 


Oito dias antes da sua 
morte, a Câmara Municipal da 
Murtosa determinou dar o no- 
me do Prof. Alípio Portugal à 
rua que passa ao lado da casa 
onde vivia. Ele já não pôde 
saber desta homenagem — ho- 
menagem que, afinal, não veio 
em nada aumentar-lhe os me- 
recimentos, nem lhos aumenta- 
ria se mais cedo tivesse sido 
prestada, mas que ficará como 


afirmação pública de reconhe- 
cimento, como público teste- 
munho de bem-querer, como 
lembrança de hoje para ama- 
nhã. Aquele nome, na pedra 
em que for esculpido, bem pode 
ser um convite a que diante 
dele nos curvemos em admira- 
ção e saudade, evocando res- 
peitosamente o grande senhor 
que sempre o usou com digni- 
ficante aprumo e rara nobreza 
moral. 


Por mim, assim farei. 
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